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Em tedas as nações, a comemo­

ração do dia da Indenpendêncía, é
assinalada como a data. máxima de
seu passado histórico.
De feito, todos os povos, nos

mais recuados longes da Civiliza­
ção, sempre manifestaram êsse ni­
sopitável sentímento de Iiberdade,
que está na alma de todos os ho­
mens, O homem nasceu para ser

livre. E' um senimento .que brota

natural e instintivamente no cora­

ção humano . e manifesta-se mais
intensamente nos movimentos da
sccídedae ,

�fas, a data da independência
não deve representar apenas moti­
vo para exaltações llatriótícas de

'YOTOCERJO

C/\ETANO DEEKE
DE; FIGUEIREDO

Para
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Re·�ulaÔD ·ESIHtUa I'·

Urtigo
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lluOl4 .garanlid4
_, ",IJ"s;tet:imento

et,.tl)

puro sentido teórico. Impol'ta 'a-
e

proveitar as lições daHístôría, ob­
servando os abusos, excessos e e­

quívoeos que fizeram riscar do

mapa geográfico poderosas nações
e orgulhosos impérios.
O barbarismo e irreligião apaga­

ram do mapa-mundí a hebreus, me­
dos e caldeus; vimos a Grécia .

de
TemístocIes 'C Péríeles curvar-se

ao gume da espada de Filipe e A-

Iexandre, pela desunião tias cíâa­
des helênicas, contemplamos ao

esmoronamento do poderoso Irn­

ppérío Romano, humílhando-se sob

Ii.nvasõ�� de hordas de bárbaros.
fruto da indolência, luxúria e

outros vícios intestinos {IUe lhe

corroeram é sealparam os funda­

mentos.
E ainda emnossos dias, vemos

nações 'sacudidas por golpes ... e

contra·golpes, resuítade de vícios e

costumes de ordem .interna.
Nós que almejamos por uma pá­

bria forte e Imortal, devemos diri­

gir nossos esforços, no sentido do

aprimoramento dos' cestumes, mora
Ilzação dos sistemas adminístrati.
vos; enfim, conduzir o país a seus

gloriosos destinos, palmilhando os

arejados caminhos da austeridade
e da virtude.
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Is,tá proximo O ,dia em que o - DU.Dle de lido
Pere,ira de.. drade· virá.a se CDDsliluir uma
risonha esperança para os legitimas anseios

.

d.a boa gente de nossa terra
...

Dos mais intensas vem sendo (I

. tra�aUIO .

qUI} (1 J:pmtté Pró.Elei­
ção de Aldo Pereira: de Andrade
vem desenvolvendo e; os seus esfor-

• e ==

ços, vêm sendo plenameute recom

pensados pela excelente receptiví­
dade do nome em fôco, tal a boa

acolhida (lue vem sendo
_
dispensa'

da pelos flue são proeurados, nes­

sa eampnuha de contacto para se

levar á Assembléia esss moço sim­

Ihes apresenta como resúltado ne­

vontade de trabalhar, prestando
assinalados serviços a Blumenau,

Para os incrédulos e tesourado­
res, o espectro da derrota 'que

.

se

lhes apresenta como resíutado ne­

gativo de uma campanha de diía­

famaeâo, constitui ti fé! que lhes

amarga a Iingua suja, exemplo frio

�;���t'L !l�.< qt}!L� ,,ll·�Stl!'f�. li�po ....
e

.

',iefeute de uma pessoà não pode
ser enxovalhade e maculad., por

simples linguajar de politiqueiros
baratos.
E o Altlo vai a todo vapor con­

quistando terreno na liça pohtíea,
galgando, dia a dia, as escadarias

do triunfo final, porque o povo, re­

voltado pela propaganda rasteira

de alguns que querem conquistar
(Conclui na- 2a. pagina)
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. O. uiabu ;:rtd�u met�n�lo os

.
dedos na utíma edição, tro-

cando o legítimo cliché do De­

putado G. Neufert, por um ou­

tro que não t§ bem a sua fisiono­

mia, dando a impressão que- o

que não é, aliás - coisa propo­
sital.

O fato é que êste seu criado

.lá não estcva mais nas oficinas
na hora que iniciou a impressão
e, muito embora !JS "teimas e

dlscussões" da turma de serviço,
uns prós, outros contras de que

aquele cliché era "emprestado" e

(Conclui na 2a. pagina)
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n-ALTER SCUÍ:'\IITTER. pos suidor de uma fÔl'ça muscular fó·

I

'I,�

I

ra do comum, é, nos argolas,'o melhor ginásta. da Europa.
Tambem estará' em Blumenajj tom o grupo de gíuástas suíços Iy,:iem 15 de Nnvembro: dêste a110 .
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O· RGANIZADO .�elo 23 R. I .,
.

em comen'lili:ação a Semana

<la Patría, cujo termino dos fes­

tejos euhnínarão na noite de ho­

je, no Estádi,o do G:E. Ollmpico,
ocasião em que deverá haver,
com inicio marcado para as 20

I1s., uma Demonstra!;ão de Edu­

cação Fisica (ginastãca com ar­

ma) e Demonstração de Ataque
c Defesa. A cargo da Prefeitura,
está prevista a efeUvação de

grande queima de fogos de urtí­

ficio, encerrando, assim, festiva­

mente, a Semana da Pátria, en­

tre nós, comemorada. aliás, com

grande entasiasmo e ardor cívi-

co. :, �HHÔM�fwr' 4Ôi·�
4

vâlÔ*RH?
PARADA CIVlCO·l\IlU'I'AR

DEl\lONS'l'RAÇAOi DE EDU­

C�'1ÇAO FISICA

COM INICIO as 9,30 hs., -es-

•
_

tá marcado o desfile ela Pa­

rada Cívico-Militar, tornando par­

te da mesma, soldados do 23

R,.L, alunos (1(; grupos e escolas,
-entidades de classe e clubes es­

portivos. O desfile em pauta. de­
verá ter como local a rua 7 de
Setembro.

SlNGELA HOME'i\AGEllI

fi ASSOCIAÇAO Comercial e

H Indústrial de Blumenau,
no dia de hoje, por volta rias

7}50 hrs., de'verá h0menagear a

guarnição do Corpo de Bumbei­
rOE, com o seu quartel proviso­
i'!amente inst.alado à rua São

Paulo. fazendo·lhe a entrega (lê_
uma Bandeira NacIonal. Para tal

2:contedmento, a ACrB e�tá
{:onvidando autoridac1es civis, mi·
litea'(Cs e eeJesiásti!:llS, inclusive"
pessoa::: interessadas.
TAC-CRUZElRO E ltIORANGO ...

NUMA GENTILEZA toda

especial do Consórcio TAC­
Cruzeiro do Sul, avionou com

desiÍllo a esta cidade, li beldade
brasileira de prestigio universal,
"miss" Teresinha 1\'Iorango, de·
sembarcando no Aernporto de l­

tajaí por volta das 21,15 115. e

aportando em Btumenau as 14
horas de ontem_

Em me ... as lantas Hun,s (jU;:'.
desfilaram illIt(�m Uh Baile ,tas

COMERCIO E INDUSTRi4 GERMANO SlEIN S. fi,

ftluesenta: fogões ii Gaz
El\! LONGAS E SUAVES PRESTAÇõES, DE VARIAS

l\IARCAS E MODELOS, A ESCOLHER, EJU SUA LOJA

'1\ RUA XV DE NOVEl\lBRQ, Nr. 54:

GÁS PODEROSO MUNDIALMENTE fAMOSO

,L�! COMODIDADE! ECONOMIA!

SEGUlUUiÇA!
F-

Uma fig!lra. rk-spontn- como

elemento indicado para merecer

o apõio do eleitorado livre de

li
llOSSf'.' terra. Bernardo Rauth é

I o homem �. Admi.l'ad.o. pelas. sua�qualidadc� de. pesSOa honesta e

1:;'"
cumpridora de suas . obrigações,
;;em exagerar, .Rau!h tem se e­

ddcl1C:ÍadO pelo SCLt carater Tec·

to !" sobretudo pelo seu espirita
de compreensão e cOl"r.,çào bo­

!nissimo<
i Aliam-se' as essas virtudes,
\ uma inteligencÍa invulgar, com o SUa presença, :tmizades sincera;;.

'I propósito sincero e justo ue tra- Sua eleii;;lo pare: a vereança
balhar por Bl.umenau, proeuran- local, é tida quaze como certl?,

! I do cooperar para a solucão dos }lois os qlle " eonhec-em, não dei-

J 'i .problemas compatfvej" com are- x:u'ão <Ie apeia·lo n e s s a

�';f' I' aUdade dos. fatos. .(·rllzada por uma nova et3!pa de

I (. Mesmn c�;;;'O �atltl)rjdade P"- melhores dias par2J o povo d�

I
)1'\:1.-.

1
- .

.. '. l;f.;,:eJ" , nas ft�l�çôe.s de :'omissário, 1I0�S.1 N.ltllÜCiPiO

....
e l'áP.ida SOlU.-I

. >1:0nS0I.!Ul(k. lll�rce da aten !"ãn ft;lr8. ({S problema" }.ll'ementes

; ,;'0 e tl:i.tamell1.u ' __ ._ "nu e afá- e rjltE' til'(\e1l1 I':ljJidas ln-fl';idt'll-
1 Ycl Cjllt' dispPllsa iHl" qlle vâ(J ,'o �w;; ,
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IUorangl1 abafou,
com o seu sorriso, graça e bele­

:la íniludivets. .

l\UnA ! ...

O
SH. JOSE' ZIEBARTH. re.

prr-senrante comercial, figu-
ra de ótimo conceito nos meios

locais, esteve de festa no dia {le

ontem. com a pas;;&,;om de mais

um ano de sua exístencía. Por
tal fato. aos amigos mais chega­
dos. "regou-os" com uma . sucu­

lenta cburra.<;{adaí que teve co­

mo local a Churrascaria Palmital,
Comemo; e agradecemos, com

votos de fim' para o ano tenha

: Pelos relevantes serviços que >e

ff prestou durante o tempo que o· �
: cupou a. cadeira na Assembléia

".

"

.>

: Estadual, reivindica!!dü 2,1tOs e"

• j ustos illÜ�reSS€s .para nossa ter· "

� ra� GERH...��DT NE1JFERT lJem :
: que merece ,dô 'POV(} blumern;luen

..

: se, o seu reconhecimento, reeOll- ;
" duzindo-o aquele posto, onde,,,.
: mais do que nunca, continuará :
: fiêl ao eompromiss(> que tem. pá-

"

•
ra com a coletividade e SU3 ter-

..

< ra_

PeS::Oll sem vaid:lde, arredio a

; publjddLdc
.

c: amigos de todos, :
• foi '" sempre ,;el'á o homem sim- '

� pIe,; e cavalheiro impal' que"
..

-}::: estanlos &-cnstulnadof; a cnnhe- �

({'.:i"dHi. na 2:1, yl!;hm)
"

� � ;" -;: :. -'!' �-, >t- 'I' � ,\l ..:r � 'ir 11 ti· -" 1t: *. "j,' )\ li"- .;,: --r. i't
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Por: Bmílio A. Viana
A REFINARIA LANDULPHO

ALVES, em Mataripe, foi construí­
da há 7 anos alráz. co;n capacida­
de para processar 2.500 barris diá­

rios, que eorrespondía à ',produ<;ào
previst.a na época, do petróleo no

ReconcilvO Bahiano ,

Sendo ampliada em 55 para ,,_

5,UOO barris, mail' tarde roí Icitu

jlwtiHic',ç:;es passando n produzir
1O,00UO f,,;,rris.
A PJ<;TROBRAS,

horizontes para ;�

Hill do Pctroleo
.istr ia nacio­

:{.'\I\, para Ilns

de 195(1, capaeída.. Lota! de re­

Iínacão segurando ii 92% do con­

sumo do pais.
A PETROBRÁS, já é "',, maior

empresa do Brasil, com um fatura
monto anual de 9 bilhões de .cru

zeiros de sólido crédito no exi e­
rior.
A PETROBRÁS ataca o seu pro­

grama de perfuração e pesquisas,
até Junho deste ano for�m perfu­
rados nos campos de Agua Gran­

de, Candeias e D.J.?ão - 816 po­
ços, dos quais 395 são produtores
de '01eo e 39 produtores de Ga;;

Sendo, que em 1959. ao ficHr Cll--,

eluidas as monumentais obras de

ampliaçôes da Refin3ria Landul,

pho Alves, em Matz.,ripe, pas;;ará
a produzir a média minima de "

·KHIOO barris diário, o que levar;',

o faturamento atual a cerca d.,)

I::! vezes mais.

Alem dos campos das regi!}es :1a

Beda �io Reconcavo Bahiano tia

Refinaria Landulpho Alves, e Pr",­

sidente Bernardes em pesquisas
nas Baias do Amazonas, Maranhão.
Costa do Norte, Alagoa, Sergipe ('

Paraná.
Os dirigentes da, PETROBRÁS.

têm por principio dirigir 05 des­
tinos daquele extranrdinário
empreendimento indu,striaL que
liasce.u sob o signo feliz do C(l"SE:,i·

so-multipartidário - onde não p'J­
de nem deve estar ligado à sork
de nenhum partido, regime políli­
(;0 OU doutrina Social.
PETROBRÁS \oferece aos seus

funcionários, servidores. operarios,

Fatos em Revistf
(Conclusão da uIUma pagina)

dade.

Caso cont.rario. continuare­
mos com a c::nupa>lha, cujo pa­
l10 de mosl,Ta é o presente arti­

go, repetindo.o, em e�till) mais

"ibr:.mte, quan! as \'eze� ncces­

sa,rÍ;t:,: forem.
Em última insl.'I)\(;Ía. tGllsta·

ta1nn::; inópe[,l da policia {'om

,re1at';{o ;1(> :1,SUlll,o em pauta,
liÓ no:> H:sl.ará um caminho: pú·
hUcar os IlOlllCS dos banquej.
ros e :�gell('iadores" l'otulall­
\10·l)iS úa maneira que bem me.

recem" .

Esta proximo o �ia...
(Conclusão da primeira Img.)

apóio dos eleitores, valendo dos
mil!!> baixos expedientes. dão.lhes
as costas p:!ra carregar esse lider
sindical S!!lrel'O e justo, dos seus

pagol', Para tuna pO!5ição mais aI·
ta, onde Ilossa, no futuro, traba·
1hal' mais () com muito mais cHei·
�ncia e ardor, }lClo povo de sua

terra, sem distinção de dasse c

côres.
11: há de cheg'ar o dia, em que \I

nome de Aldo Pereira de Andrade.
sufragado nas urnas pela 'vontade.
soberana do eleitor consciente. c­
videncie.se como uma esperança ri.
sonha e franca para os legitimos
anseios de boa gente de nossa

terra!

C,iix:t t�õstal, 1.497 - São l'auJo,

2. mais completa assistência médi­

ca, Hospital, Maternidade e gahi­
nete Dentário nos mais modernos

aparelhamentos, com 10 médicos !
.

E mais � assistênc!a Social, Cl'�

é �-"mais completa a oferecer aos

seus servldnres, PIn suas conforta­

veis vilas, tem campos para íute­

h,_,l, Voley, Basquet-b«l, Picinu.

seu clube ;_l'e rliversõvs {;()mpll'ta
com urna s�de. Ihes prnpfllTirjl1;;;·
rlo todo conforto,
05 dirigeht.cs' da Pet.rnbrás ('pn:

r.eguiu crimi noseio da ';:;'úpria '.1]' •

(ümrIusão da ultima pagina)
pediram ajuda ::'.0 povo, clamara-u

a população, apenas para - como

já dissemos, reinvidícar em intercs

!.':e proprio.
Nada mais pretendiam. pnrque,

quando a Empresa f.xou o prê,':)
de 13 cruzeiros. ao envêz de 15.
como era, para eles {estudantes.',
O� ânimos serenaram. Daí, conclue­
�é' CL:'·. ,,5 que não ,ão estudalltc�,

Pé' :;';,;��!n�pagar: :nulin bem. n p-:.­
i.;G 0stirulrdo� lHCSIlHI que l1ão hrr.:.

.. e��e portaria.
Condcr..�Hn(lS C' pr:1tcs�:��.nlP:' e •.l"

fra 05 aprovcità,dorf� da sit,H(�çái_".
politiqueiros. anarquist,as e' agH",
dores, que percorreram as ruas

ris, cidade. incitando " povu. prr�,

bandf} í11l'ntiras e dizendo - (fri",
te papel) - que estavam ao h"::l'

dos estudantes .. , Ele" queriam.
com isso, dizer que estavam salvan·

dp o país, porque protestavam CC,'1·

tra u 3,umento no Pi'eço de uma e·

xibição dnematográfica, sem con­

fueIo ,lembrar·se que cinema não

enche barriga de ninguem. Antes,

l1e10 contrario, protestassem ('on·

tr�' a malfadrcla COfZIP, Coap e

outros bichos, mf.,ntida pelo pre,
·::idente .J. l'C .. a reyelia dos seH�

Date papO com
(Conclusão da primeira (lag.)

Jwda tinha a ver com a legell<k",
o Ião discut'idn flagrante saiu as­

sim mesmo.

Por tal motivo, cmnenta-se.
e disso o Deputarlo Neufert nã::!
f;"z segredos (' Ião POUtO nega,
que sua espo�t. (t'f) ve�10 se (.1-

pro::dl1la!' do portão (le stj;] ::a��!.

flr;mingn pehs ho!'fl:; qllaze a�si­
lwlanrln meio dia, pergnntou em

8,lt.., e h, ''11 ':nm "o que é que tu
qucres ;!qui. cilhn;. ';"'. " Ata con

linuo - o nosso rli�lintn amigo.
"'pena� ('(l�lfirmnll que ali e�tav"
porque, natUl'"lmelte, era SPU

8Sp(l�f) e aquela [' •." sua cag"

:\T2S a ,,",:, Neufert ,sprovdtou ;]

deixa D<l1'a I irar tUlla c,'squinh",
e saiu·";2 com esta: "olha, !) llJeu

marido é este qUe l'�:tá anui na

foto !", .. e mostrou <} di�hé de
um outl'o. com () seu nome ahai-

'.;(', que nós. �eIll (\ querer, puhli.
ramos errado... De m;,neira�
qU(�" para evitar onddas, esta­
mo� puhiícandn o ,flue. por jus.
tiça c Sflll erro, lhe pertence. ai
(:!O Iar10, Cnnl as i1d�S2S nlais ar­

dentes dCsclllpr.,s !leI)) equívoco
Nmetic!p, ('ni:mõ ria vida: meu
anligo ...

israe! (�Ils!a

CAIXO['�
----fi
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elogiavel ÔOS QUe tra�ôlnaram .

(Conclusão da primeira }lag.) sUa má educação, insultando aos

primeiros, entre os quais, encontra.
.

va-se o redator desta, nota, que
t'asgou completamente uma calça,
carregando mercadoria, pelo. sim­
Illes interesse de ajudar, já qne
podia ficar de longe, se um sádico
fosse, olhando perder�se aquilo que
um conquistou. Mas, como aprende
mos a perdoar, !lerdoamos, enibora
a atitude deselegante do dito ei·
nadão não fosse mais do que mn

pO,nta-pé dado, pelos favores que

i Não foi própriamenie um adeus

;Ias arl1l?� o protesto pacifico que
os cstud,mtes· blumenauenses reali- nauense.

iraram doming() último cDntra a Quanto 'a, portaria 10-58
)

.

!m,'joração dos ingressos piam aque- COAP, ambas devem ser

;le filme e principalmente contra g,

:nã" observancia do desconto de

!cincoenta por cento nas suas en­

itradas, Tomando de suas armas e

jcerrando fileiras os estudantes eom.. protesto pacífi.co poIs
iplH'eceram a porta do Cine Blume- termédío conseguiram
imenau e mpveram [} seu protcsto ça:

[contra aquilo qUe acham injusto: E' sao coisas nossas ...

Ir,�uni.dos de cartazes, aparelho de

lalt?-�alantes e m:üto boa vontade
sol1crtav?,m o apolO do público não
,.

d
'

iH" o ao Cmema aquele dia e não Viva o Brasil !
jiiiiõ'" ... - � .... �--�.--. _ ____;_� .._- --------.------

.'

E EB IM EN TOS f'" """"'''''''''Yi"'nlll",n''''''::''IIi,,,mllll'lII'''.III'''"II''''IlI'''",1I1
nRlNI>' "A HERMES oomm "gcadecido, pela �.,itiJ",," §A TA (A D 1ST A �

l\'lACEDO S/A. eh, oferta. :: Com grande Organização de Vendas; aceita DISTRI. ;$ ..

Fllm(/.; gE:ntilmente o)JsequiadO.'i
-

RUIÇAO EXCLUSIVA para as seguintes Ín·aças:· Distrito Fe, -::

pr'h ,r, O;;mcnio Pfau, gerente da GELATINA J\'Il�nEIROS
-

deral, Estado do Rio, Espirito Santo e Minas Gerais, de ar.
..

[Írll18. comercial Hermes Macedo Recebemos da Indústria Gerais tigos de confecção para homcns e senhoras, lingerie, roupas _ �S,A .. eom ilm;, miniz,f.uro da Taça Cassio lVIedeims S.A, dois p ..cotes :-: para crianças'e artigos de'cama e mesa em geral. :::: gtp.
Jules Rimet. que, atualmente. es· da sahol'Osa e inigualavel Gelatin!a, - Cartas com detalhes para Caixa Posta13016,
tá de pO�SC do Brasil. por ter cÍ!n Medeiros. agora em· artísticas e ::; RIO DE JANEIRO.

{�l!�I.,adO a Copa do Mundo de

m':::l���::��!al:!e��. Cassio Me. ;::-�liummIlWlllmllfmUIWNj.ir"IUUUllllhHEmMmmHmu.mw',
,!IIIUUIH{U, �

Artisticamente cOllfecciouudo, o deil'os, Diretor-Presidente da, refe.
símbolo do 'certame 1lnÍversal, con� rida industria, a 'gentileza do. btin-
ti(;ue um brinde de valor inest.ima· de que, pode�se dizer por experien,
vcl. sendo qUe a firma em \?!prêço CÜl ,propria, que é uma gostosura a
está distribuindo � aos que, na cam· gelatina de sua fabricação.
p"nha especial, que estão encetan· REVISTA UERMACIANO
do ao �'ldquirirell1 uma, bicicleta, Cheguu-nos as mãos, um exem-

i:!Ir1prno Ô· C· "ot!l.S piar d81 Revista editada ·por fun-
lUlU Ub I' U clonarias cla firma Hermes Mace·

do S.A., que intitula-se· "HERMA-
CIANO·'.

.

Muito bem lmpre;;sa, em moldes
modernos, a revista em apreço, de
fundo �ultural e recreativo, agl·a.
da plenamente pelo seu conteúdo
fa,rto e variadv.
Bna redação, tl"azelldo exéeleilte.

ilustração, a r('.[erid'a publicação
cnnstitu i um primor. de revista, ni.
comendavel para os que apreciam
uma leitl'ra diferente. Agrade(:cmos
ai gentileZa ('Om que se houvcnull
os fu,nciun:Il'io!i da finna em tela.

II DI rea

I!
ii TELEFONE 12H! II
1:.. i\J

.

-'-�"""""·"<-""""''''"'_'''�''�'ICOI'ICU�SO pR. fmtIíl �nt!1"i!mi. i.: �#it:TR

I�,
n li A lU!! !;! U� í1 i-���� íl �

Inscrições abertas até 30 de Outubro de 1958 - i\iilhares de

vagas, 'ambos os sexos - Idade: 18/35 unos - Prepare-se con·

venientemente, estudando pelas :\}lOstilas I.ex ('urso, t'ontem!o to·
dos os pontos e o programa ofidal da "EACT" íEs�ola do Cor·

reio, �rs 4;50,00
-

.serventels, ou .\01·�·eiij, Cr8350,00 - Lex Cur- �
so - �)e allu\, naclOual IIC a (IH all1-ac,c. l'eilÍ11o:; pur reeml)ulso. �

LEX eFUSO �
ii.
�

;;allizaçãn uma, mentalidade sadia
de trabalho e civismo, fort.alec;ôa·
pelo espirita de cooperação :jle

.,

seus servidores justamente orgu-
1h050s da obra pinoeira que re#1i­
zam ? cujos frutos correspondfIn:
fi ,'.

.

mça ·do povo BrasileirO:�
,

(:(l!lft'S�(l que. em nossa visits] a
B;;hia, Iiquc i maravilhado diaJlte
';8q:'ulf' colossal emprcndiemnbo in

du,l:ri:d. que é ii msinr do Br��iI
(' .,,;'l�, das grande::: empresas .de

j)ei·rnko do mundo.
Vendo a, capaddadc realizadora

ERRIRI
dirigentes, que nada controlam

nada fiscalizam !

Por outro lado, vimos nos meios

estudantis, elementos alheios � a

classe, aumentando a confusão, k."

zendo o jogo dos políticos interes­

sados. E vimos, também, muitos

estudantes sem idade para apreci­
ar a fit·::'.' em aprêço, servirem, ino­

centemente, de instrumento para a­
malfadada trama.
No caso ,o que é preciso-muito

necessario mesl�o, para que possam
'

receber de nós integral ;"poi(l, é

um movimento dos estudantes con

tl';; a cO.l'rida altista dos gêneros

perfeito, repetimos mais uma vez,
do (:orpo de Bombeiros, a pres­

teza da guarda·noturna. tendo a

frente seu chefe, sr. Curt Laurenti·
no, e da policia, capitaneadas
moinento pelo comissário de
Sr. Bernardo Rautt, que souberam

trabalhar, prestando toda a ajuda
necessária. Em particular, quere·
mos cumprimentar
os srs. Antoni9 Flavio Allende, sr.

Godo Deeke, Cassiano das Neves e

ii'Immel Pereira :J'i.mlor, que V('ilun·

ulriamente, com risco da prÓpria
vida, trabalharam ombro a (1mb,'"
(:om os bombeiros, seja na remo·

�'ão de merca(lorias, seja no exteu·
der as mangueiras, f' em todos os

outros trabalhos feitos, estiveram

sempre atentos, prestando uma. va·
lm'osá contribuição, A nota mais
triste de tudo, foi como não podia
,leixar de ser, os. prejuízos, imas
tambem. lamentável foi a atitude

rio sr, .João Afonso Kirmall, pro·

prietário de A llIodelar, que ch'.',

gando após o termino do incêndio,
aiuda pavoneando·se todo, achou
de insultai" com llalavras e gestos,
tuoo!'; aqueles que tanto trabalha·
ram para salvar (} que lhe pertencia
Talltos trahalhando DESINl'ERES

SADAilIENTE, para auxiliar. um. e

(}ste ainda demonstra publicamen.
te sua ingratidãQ, dando vazão a

(Conclusão da primeira, pag.)
IHARCHA AO FLAMBIl:.AUX

.\RCADO para. as 19 horas
C· tendo como itínerario os

seguintes locais: COlégio Sagra-
da Familia, ruas Floriano Pei·

xoto. 15 de Novembro, Alameda'
Rio Branco e concentrac;ão fimll

n" Estadio do· OlimpÍco; deverá

reaiizar-se a "marc,ha au .flambe·
,mx" que, IHW moth'(!s já conhe·

(illo!; .l�) !lúbUto, uã!t foi l)llssível
fi SIta realização no UltiUlo anu,

J
..

I d d
do homem brasileiro, dici:gindo
com todo entusiasmo o desenvol­
vimento . da maior indústria do

país.
E façó

da etapa
votos que. na nova fase

que' se ;pronuncia,
completa -de exito para, a maior.

Ielieídade e orgulho ela nossa gen­
te.

A PETR.OBRÁS simboliza a ca­

pacidade empreendedora do povo
Brasileiro. Prestigiá-la é dever de

quantos almejam a emancipação
Honomica do pais.

e
/

de- primeira necessidade, do leite,
da carne e, muito principalmente.
nas ocasiões em que as empresas
de transporte. coletivo se alvoro­
çam, pedindo aumentos absurdos.

Mas, por gentileza. não metam
o povo no meio de movimentos des­
sa naturesa, sem objetivo pratico,
'porque nos consideramos tambem
parcela viva desse povo que Co11'

.clamnil"am e, como ial, recebemos
com muito desagrado esse movi­
.mento que, em má hora, acharam I

por bem ,de taxalo de greve, com

sentido muito contrario e suspei­
to.

�, J"f'cebemos.

A. B.

Homem Valor
Alem de um parlamenl.ar de

eseól, confOlmre deb::ou patente
no pouco espaço de tempo que
esteve na Assembléia, é um bIu
menaueme de fibrs. e que deb:.,·
te-se, sempre que por preeiso,
(Cm defeza de nossa gen te.

Daí o motivo pelo qual, Ger. I

hardt Neufert será sufragado nos

urnas em 3 dE Outubro, porque
o eleitorado consciente não es.

quece o:; homens que sabe.se
conduÍr politicamente, dentro
dos sagrados preceitos de defen­
del' (} povu, acinlP, de quaisquer
outros interêsses.

e cOisas Nossas:

seja

Navio 81umenau é
J. MAReIO,

Fest:ejamos nesta semana rlla

Pátria o dia de fundação dê nos­

sa cidade. Dois de setembro
..
diá

I.em aqui \apontaram OS priimei..

ros ímigrsmtes. Vieram a bordo, na­

'legando "pela maior .amigo.inimigo
de Blumenau. O rio Itajaí·Açú é o

rio amigo que nos ajudou s -cree­

cer e que nos abastece de agua,

luz, força e esgotos� E' tambem o

nosso inimigo que tudo inunda e

que 'vive roendo as barrancas. O

[meu professor de geografia. quandoIfala a respeito de rios navegaveís

icomo o nósso costuma dizer:

i - "Rios são estradas, são ca­

'lminhos que andam".

O principal andaeiího de nossa

lestrada aquática Blumenau-Itajai
Ifoi o navio Blumenau. Conduziu

iduranle longos anos milhares de

ipassa,geiros, transportou os nossos

�produtos provendo o eomércío e no

[girar de suas rodas em suas idas
ie vindas ajudou a eonstruir BIu·

imeriau e as cidades vizinhas. O
:velho e querido navio hoje navega

lno b'H'l'o.· Virado, enfeITujado, en­

ilameado e abandonado lá esta tal .

I 'd
.

b:como 'I-,"ssoa 1 asa que Cal num 11-

jraco. e "em forças para sair agugll"­

ida a morte. O velho navio tem
ia sua história, a nossa história, a

,histórk" de nossa cidade. Se so­

imos um corpo ele é ou foi as nos·

isas pernas. Participou de nossas vi­
I
,das como se fosse coisa viva dota-

;da de alma e personalidade. Aliás
'personalidade ele sempre teve e

ésta continua entre nós.
Será que nós já estamos total·

mente esquecidas deste nosso tão
grande ,amigo ?
Será que .não faremos nada por

êle deixando que apodreça abando
nado ?

O . 'velho lll?lvio esta �á nas bar­
rancas do rio, lá· na Itoupáva, en­

terrado no barro: é um peixe fó:
ra d'agua.
E' são coisas nossas.: ..

OS ESTUDANTES E O FILME
"ADEUS AS ARl\'IAS"

CINE BL:UMENAU
HO.JE - DOMINGO
às 2 hor'à.5
LE0 GORCEY, l\'IUNTZ HALL,

Os Anjos de Cara' Suja em

Acomp. a f'ontinüação do ,seria·
do:

O ENIGMA DAS TQRRÉS

CINE BLUll'IENAU
HOJE - DOMINGO
às 4,30 - 7 e 9 horas
ALBERTO RUSCHEL, VICTOR

MERrNOW, CARMEM MORALES
na obra .prim:t de .José de Alencar:
roagnHic<"mente transportád>a" para
a tela!

raixão de Caucho
(O G1UTCHO)

clamavam em altas vozes

a não obSerVi8.tIlcia dos dispositivosl
legais que concedem. a regalía deI
cincoenta por cento de desconto]

. ... I
nos ingressos para estudantes, Pe'l
diam justiça. i
Os estudantes lá estavam arma':

dos de coragem; confiança�ejmbUil
dos de espírito demoeratic., pro- I
vando que são capazes da defesa!

de seus Interêsses e de seus 1Çle·1
ais. I
Não quebraram, não ofenderanll

e não ttimultuáram. I
Provaram que sabem se condu.'zir e des�ecessarlalS foram. as .for·1

ças que la. foram para garantir ai
ordem que de forma nenhuma se, i
ri", quebrada. IFoi demonstracão de ordem e,

progresso•. Orde� porque compa.!
reeeram inútilmente aIS forças da:
Polícia e do Corpo de Bombeiros. I
Progresso porque diminuíram. 0'1preço, na portaria da COAP, para
estudantes o preço será .de treze Icruzeiros e na bilheter�a do

.

Cin�.
ma estava marcado qmnze Cl'UZel-j
1'OS, dQis ·cruzeN-os a mais por es-!

tudante. Muita gente 'peDguntou :1
- Por que será,que eles fazem

iS-Iso ? '

Anteriormente a gerencia dói
Cinema havia sido procurada por!uma comissão de estudantes en·

viada pela DEB ,para· resolver di·

plomaticamente a questão;
concordaram, não deram os cinco·
enta por cento e não disseram coi·

sa nenhuma a respeito da, malfa·
dada

p.ort<llria
1

..

0-58.· Os

E.studa.ntes.IIse reuniram, protestaram, mostra:
ramo de que são capazes, garr'ntiraln
seus intel�êsses e veneeram fazell:1do com qlle não fossem cObrado"los dois cruzeiros alem dos cincoen:/
ta: pOl� celito; 1
Venceram ai}· se r'ltiral'em. poste·:

rio�'mente, venceram porque
.

aU;
não c011seguiriam nâcla,. a não seri
entrar' em choque com a PQrtarüil10-58 da COAP ou provocar confu·!
são que viríiI a ,prejudicar (} bom:
nome. da classe estudantil blume.l

!

--li--
Hoje t� séte de setembro,

Pátria,

CINE BUSCa
HOJE �. DOMINGO

às 2, 4.30 - 7 e � horas
Palha�adas que valem por um

espetáculo circense !.

A PARAMOUNT, A Marca das
EstreLaiS ll(presenta:

. DEAN .lVIARTIN, .JERRY LE.
WIS, JOANNE DRU, ZSA ZSA
GABOR �

•

o Rei ôn Circo
em technicolor

Na ?essão das 2 horás, haverá
l1iuêla a continuação do se1'1ado:

Ú ENIGMA DAS 'fOIumsDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SUCESSO SEM IGUAL O BAILE :;OIS DEBUTANTES"
Com a .preaença de uma das

mais belas mulheres do mundo,
Teresinha Morango, teve lugar,
ontem, à noite, no Tealr., Car­

los Gomes ,o Baile das Debutan­

tes, tnadiclonalmente realizado

por aquela Sociedade.
Aspecto deslumbrante apre­

sentavam Sel1.S salões de dança,
num colorido multiforme de bel­
dades que dtlçfilaram, pela pri­
meira vêz, debutando perante a

sociedade blumenauense .

Para melhor coroar de plêno
êxito, valeu a presença, também,
da famosa orquestra Argentina,

Armony Clube, com destacadas
atuações nas emissoras de Bua­
nos Aires.,

O referido acontecimento se­

cial, fêz parte do programa de

festejos comemorativos (la Semr.' '

na da Pátria e .aleançou plena­
mente a sua rinaltdnde, razão

porque. de parabéns está a Co­

missão de Festejos do . Carlos,
Gomes, nas pessoas dos srs, Ar­

thur Stãrrnm e José Vieira, que
não medira mesíorcos e sacrifí-

cios no sentido de que a tradi­
cional festa' se caracterisassem
do mais amplo sucesso.

Srta. ;HJgi Isford;
Sr. Ingo Sóeidemantel;
Sra.' Vva. Paula Garbe;
Srta. Cecilia Dosehamps,
Di<l 13:

Sr. dr. Djalma Leitão;
Sr. Manoel de Almeida Cánwra.

�'w�..ssmMMam..mA••�....�.2Ma""ZC�.��.F�t��·�ti_m.�i••=�LnU@LAQ..mw���I�..��g&���..�..�u=..mm�.��..!.m��.a��

r:

i'AZEM ANOS hOJE:
Sr. .Iilayr Mattos;
Sr. Orlando Pereira:
Dia 8:

Sr. Francisco Duarte;
Sra. Sofia Lepper, esposa do

sr, otto Lepper, residente e'n
,Toinville:,
General Otávio Vargas Nev/ s:
Sra. Marta rie Lourdes (:'6t2.

esposa d (031'. José Costa, residen­
te em Flurianôpolis;

Srta. E:'.h Damiani, reside ue
em Flor+anópolis:
Sra. l\Ifa�i:I Fragoso Galotti, f,·

pl)�a do Si' . .h-sé Patrceinío GCLIlt­
tt-

PELO

Dia 9:

Sr. \\ uldemar Felski. propr!e­
tário da 1< armacia Colúmbia.

Dia 10:

Srta. '7.ellta Farias;
Sr. Ntcaucr de Souza;
Sr. Fernando Borges da Si\'i,'i,

ra,

ma 11:

Srta. Gertrudes Krug;
Dia 12:

SE

NUM CONTINUO 'SERVIÇO DE-IDA E VOLTA., OS

VEICULOS DA NOTAVEI FROTA' DA TUANSI':JR·

l'!l..DORA ;UAYER, LIGA'.! BLUMENAU COM OS

iRANDES CENTROS COMERCIA!S nu PAIS, E\fl

DENcrANUO SOBREMOD o .� EFICIENCIA .E I'li l�:S·

1'ESA LU SEUS THA1,\;SPC}RTES DE (Altc--;Ati E !�N·

�114
TransportadoraMayêr

o

filial':de
BtUIENIU

GIGANTE

COlVIEND.\S,

Em meio ao' conteeimc-ito. a

srta. Cléia Maria ]);11c11elo Bento,',
fez bríhante oração, àI�idiild()�se
ao fato, tendo sido muito aplau­
dida e Leliz ,nas suas palavras que
repercutiram com geral 'sirnpa­
tia.
Puranjnfou

tes, a' virtuosa e digná esposa:
do Com�,�dant� do 2:Lo .R, I.,
sra. Diana Melo. Moreirâ Lima.

Enfim, foi uma feSta de gala
que o Carlos Gomes Ilr(ipôrcio­
nau <..JS. seus ussocíaôes na, noi­
te

MOLHO DE YOGURT COM

OVO :PE CURRY
1 xícara de yogurt, 1 {J\'O cozi­

do duro, meia colderinha de sal,
meia colherinha de pó de Curry

novamente' pela . ..farinha !i;,

rosca, Passar em seguida por azei.
:e ferve'] ,

. muit« ,1�idamente p,1-

Ta não lnvl:r perígo de arrebentar

Servir em I rnvessa

li.,;, colher de mostarda, l' colherí- com folhas de alface.
nha de suco de limão e 1 pitada de Baca-lhau ii marinheira. Levar

açucar , Misturar muito bem todos ao fogo em panela de barro 30 grs.:
os ingredientes e deixar 1. hora na de manteiga, 2 cebolas pica l�s, 6

gela-deira antes de servir.'
..

alcaparras, 6 'l'ilées (Ie enchovas em

CROQUETES DE
.

OVOS pedaços, salsa picadinha, 1 pi-nen-
Estes croquetes devem ser Iei- ta, 100 grs. de molho de tomate,

tos com grande' cuidado pflra,. evi- Por -cima dêse acendimentos colo­

tal' que se partam na frigideira, car com cuidado 12 filés bacalhau
Cozer 4 OV03 e depois oe frio;: que lenham estado em molho e sem.

picar em pedacinhos. JUtlt:1T !IS a pele, Tenha o cuidado de enxu­

iJVOS picados a um molho:
.

branco gar muito bem antes de colocar
bem temperado e mais encorpa na panela.
dos que o cosume , Deixar esfriar Coloque por cima mais uns pé-

completamente. Com uma colher clarinhos de manteiga.
de sobremesa retirar um pouco de Tampe muito bem ';I panela e

massa, pas�ar ,por Iaríuha de ros- deixe no :fogo muito brando, mais

ca. dar a forma de croquete, pas- on.menos 1 hora, Serve-se na pró­
S,}!' em seguida por 3 latas de ovos 'pria panela, acompanhando �OIl1

apenas mexidos. (Não batidus),

�.�����f'i'(. .:_.�f
1(';;W_J�.:.I�'",:__ .-' Qo,

Os processos fIlais frequentes de

·'Úeinamento são .08 que se enqua­

.

(Iram na edu�;tt;âo físiq-l, destina­

{jos justamente aO hperfeiçoamcn:
'Ir- da função iilU'Sen1ar.

Rea'liza-se a; edu<':2ção física ;por

,nléio de exercício,;; naturais, tra­
. ; balhos manuaü:, búnqnedos e jo'

�os, dramatizações, ginastica sepl

(iI}
.

com aparelhas.
Em ea$os especiais. empregam-se

/�IS massageils, 11�anl\3.is, mecânicas,
,elétricas, ou atrof:ac1ús. em conse·

quêncià de at:iclentf.s e doenças.
Os exerdcio'": naturais, a utili­

'7,?S desde a p'lcrícia à maturida­
dé, são a mardi.iI, a corrida, o sal­

.. ,io. a escalada, a natação. (_'r}llve·

nientemente dosado" são indL,pen·
.' ;;�veis a toe!.? gente e sempre úteis
à saúde.

I ...' Os trabalhos mam.ais visam () ri
I destrámenlo dos músculos das mãos

I C dos dedos, sem finalidade, pro­
� : fissionaL Inici�lm-se ,na pré�escola-

Tidatie, nos jardins de infância,
Irias 'têm sua maior aplicação na

�scola primária. O' desenho geomé
trico, auxiliar :nuita:- vêzes dêsses
trabalhos. cóntl'lbui pr Ta o, treina­
.,ment'o;, tOl'Íwn(lo (IS movimentos
mais ,preciosos.

,

de dispers?o, de
fornlll!;iio'.de g:'up()�. de filas. d,'
i'odas, ele., há ,;;ran'(tEs opor!llnida­

.

des Pllra o treb1alll€nto ,las f�n­
,;r;ies 'rietn·omu3'.,ulare�. porque, aí.
,no chicote queimad!'., nos ([ll.?tr.,
cantos; tio gato e rato, no salt;l

. carneiro; etc.. seriio intellsamente
des�nvolvid()s t"c10S O�

.

uma única
para que �u 'me desse ao

. '
,

lvJas hoje,
..

llem , lírio,
nem' aceno. nem ninguém ..

.

$0 eu mesma, refratária, ár. tia, Ínviolavel.
.. �_'. _'..-.----_.�.:

companhia de formosa
1Il11 convite para IOHwr ;::'l:i,.
célebre 'estritor com}:,arec6,1,
,.Únho c.ü}. casa

c·uja fm']11'1SUra JIIÜ[t() n : -,;,j)l'('s
:::ionara.' ",; guntou:

"

.- Como? (pergll1It(lll�Ibe' da,
: muito surpreendida). O senhor

" vem sem' o menino?" ,

E o autor de "Uma 10ura de-

,

' lhe UI11 ólhar patético:

,;.,
- Por duas razões, senhora. A Roeu a casca,

segunda é . que o ganito está·· Ii. e' devorou-o.
.geiramente cOllstfpado.'.,

.�. Em 1927, qUàndn c��!:S��l_ F!:I�=a�oI demberg emocionava o mundo ih­

teiro com, 'sua pioneira JU'oeza da
travessia.' do 'AtIànticQ em "voo 'SI).'

..
Wário", iima jovem estudante do

..

Colégio Smith e filha {lo embai­
xador americano no l\'Iéxico; cha-

mada Anne· l\-Ianow. ficou per(li.

' ..1',"
damente ,.'apaixon�da pelo' "ãs"
da aviação e .jurou a si mesma

que com êle se Casaria.

E isso'. realmente 'lcoutecetí; em

I :?-7 ,de m:üo de 1929� qUando ii !:='

samento com o célebre 'aviador

'eOInI)lett<)u seu sonho e j�ramen,
.

to. IRU(le··' goli)(�, todavia, '�stava­
lhe sendo prepaI'a(10 pelo destino,
pois em: 1932 seu }}equeno· filhu

gosto de noz.

vivido não semente pelo
parentes, ,

, IUais· uma vez o mundo
co'mpanllou a lh'ageiUa
(lHe CIDCO ',anos 'antes )Hltra á.. efei­
to à memorável trave,s,,;a do o�ell'
no. Passada ii tOl'lW!llta. t:la.· rà·
pidamente ·Se. recuperou.' dedican·
do·se às lE;tras e se�do hoje iuná
das lllâis profícuas, e lidas escri,
túras dos .Es!ados :Unidos. Nàqu.é� !

la mesmo'- ano de ií132, ,1ogQ após,
ii morte de seu fi!hÓ,· ela c-;ll.pre­
endeu uma' :viagem

..

a'.) rC(hli uo
i�undo; .a'companllau·dó
{In.

.- . .:...._;.:_----_.:_.:.._. __ .

'

A. CEGUEIRA· DO .. '\J.vIOR

.A CAL1\IA DA DUQUESA
11m C�'fjnista de.Hnllywth'ri ('{m­

,ton, em seu jOl'na1: que foi t",,:te,
{,p eU, IJorque estin'a' apaixona-:tf),
Hão notei isso.
lillwha :icident.;il dá úlHllla hà?a
havida eÍ1tl'(:; Fn:w::hnl Tnne, (-) S7J�:

loura € dêmer" 'esposei,
No auge' da cóleú:, ela

IHOU :

.

",: "'

'"";Já pouc�; ·U:'I111)ü: �J dHque5�
,\Vi�lfjSO.l' :. -est:l\�P� '110 ve;;tibuio
Vi'aldorf Astória. à·· espera d:)

l'�l.Ta eia· e e:<:damo!l:
-- É curIOSO", a senhr;ra e

excla- .. to parecida
\\:iíldsol'!
-_ Não', T;·.m pá i3S0

de a finquei;:) j

..... .
-

."

M,el�JBRAM fazam pernas. bonito$ .
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Us UUârdas de transito não são burro s oe carga l.

NOVA FASE

Entretanto, é preciso que se di.

ga e ao mesmo tempo, que sirva de

lembrete aos poderes competentes,
que muito mal dispõem os guardas
de trânsito (te bicicletas, em pés-
símas conôíções, para os seus ser­

viços, Se tor o caso de terem que
se por atrás de motoristas que não

atendam para a. boa ordem do trâu­

síto, - como aliás, já tem ocorri.
do - só se transformarem em a-

Uma cidade como a nossa, bem

féros de dviUzação, Homens. para
o desempenho das funções, já te- ::

mos, todos êles perfeitos eonheee- -

dores dos seus afazeres, mas pre- _

cisa-se dotá-los de material técnico ª
necessário, afim de melhor pode- ::

rem eumprír a lei, pois, da .meuelra ;
que estão, relegados a um plano::
inferior, não é possível conseguir- §
se nada de melhor, Eles não são ê

-,
..

-

ltmmmlmUlIIIIIUmlmníllUUmUamUUUltmnhl(UJlImmWIJJI'J!' I, 1111:1'" li! 11'�!·. � IIII"! Imn'IIIIIUIHUlIIllIlmUlIUIIUlUI5II: L �uuuunnn-: 'I !1l.lIiílll!IIUI!tlll!lH!: I:l��11;'j!;!I;,.·mmllllmmllllllllllllllllllllmil illlllllllUii l!!;:: I j! lJllllmmilUU'ii

burros de carga ...

·�{nl!�lImmnnnnmtmmnnUl'li<lllf'lq!inllllmnumnnnnnmrullnmnm!f ; ilmÚi";miU;, 'f1l1tmmlmmmunlUnn�lIIl; I !iUÚmmnllmmllllnnunrnu uuunmunr UHW .• j l!jHmnlm�,nllUllunWfllhUIIIUlllum 1II111111111111111111111U1IIIJ1l11llj�
- Bem sabemos e compreendemos ânsia de alguns lnotQristas em c

ConstituÍ uma, porta aberta para tlétas fundistas, pois d'outro modo,
= que o trânsitto na rua 15 vem se passar ã· frenh., do. ve'íçuIlJ 'que se os "demonios" do vol.antc. a lndí- ficarão abobando na praça para

- tornando cada vêz mais emaranha- .lhe depoe C(lIDO obstáculo, avan- {crença com que as autoridades do ver se algum jacaré lhes abraça.
:: do, em virúde do progresso natu- çando perigesaraente, sem contar trânsito se mantem no caso, dano

ral da CÍthlde que, a cada hora, vaí. os riscos qtte podem causar a um do margem a que esse circulo vi-

- ganhando mais punjança em todos; seu semelhante. cioso se fomente a cada dia. qUe merece uma guarda de trân- -

(\5 setcores�de atividades _ Para tudo existe regra e, no ca-
sito à altura dQ seu progresso e

_

Contudo, uma coisa é preciso. se presente•. nada 'melhor do que

_
que se diga:. os excessos. de velo- se aplicar a lei, com toda. sua pe-
cidade qUe se notam, em plena sada puníção.

5 rua,15, tida e havida como à prin­
ª cipill e mais importante artéria de O

.

que não é concebível, é que
=. nossa cidade,.efato que deve me- certos pintacudos do volante, queí­
ê recer a atenção das autc;-�'�<ldes do ram transformar a rua 15 em pis­
E trânsito, face aos i>�r';:G5 ql�e eS: ta de corrida, porque as demais, já
lê tão sugeítos os W',':_-,;Ü'es er até estão nesse ponto, sem que os in­

ª rnesmo. os
.

ciclistas fratores sejam enêrgíeamente re­

_ >Notamos, por v.;. ias vêzes, li preendídos ,

-

DSSI.AQO, SI8180 UllIMO, EM TU8.IIIO, O CONTRITO paRI AS OBRIS DI SOlELCI
O Gluvernador· d;q Estol?.do des- Hülse e do seu aiudante-de-ordens, rea�ll-se a ffUlsinatUIia dor. con\ ... titulçâo dt. SOTELCA, relem- Juscelino Kubitseheck que, de metalúrgico pela Siderurgica e o

taca, em discurso, a ação patrió- Capitão Gustavo Rocha, chegou a trato para a construção civil dlF,S brando então 3 presença do Ines- logo, apoiou a, idéia do saudoso :,anta Catarina encetada pelo sr.

tíca do Presidente da República esta icidade, sábado, às 11 horas, obras �a SOTELCA; com a firma '. quecivel Governadrsr 'Jorge LWl- Governador Jorge Lacerda, sem Henrique Lage. Concluindo, o

e. ·0 .ínterêsse do saudoso Gover- sendp aqui recepcionado pelo Pre- CRCOP, estimadas em 140·,milhões cerda. do senador Nêreu Ramos e o que não seria possível levar Governador \eitou ti patriótico

nador. Jorge Lacerda; na solução feita! Municipal, Dom Anselmo ele cruzeiros.· Na ocasião, usou -do deputado Leoberto, Leal, tão avante a grande obra, Na oportu- trabalho do General Edmundo de

do magno. problema de energia Pidfnlll\as ,'Bispo ,iDiocesa·�o, jdt', da palavra o Prefeito Weildemar nidade, em termos elogiusos, fez :;Uacedo Soares, diretor-presidente

eiétrica. carios Natividade, diretor-presí- Salles, seguíndo-se o Comandante Iràgícamel1te. "desaparéctdcs no da Compannia Siderúrgica Naeio-

TUBARÃO, 31 (Especial) - O dente da. SocLedade Termo ;Elé. Carlos Natividade, o qual ressaí- desastre aviatórío de 16 de ju- o €:hefe do Executivo catarinen- i.al, resolvendo o problema da in-

Governador Heribcl'to
.

Hülse, tricd do ê..,.pivarí, outras auto�i- tou a importância dessas obtas, nho último. Refer-iu-se, 2.pÓS, ao se referências ao fato de o Pre- dústria pesada 110 país. 'para a qual

acompanhado do Presidente da dades locais e' crescido numero lembrando o ínterêise do .saudoc sídente da República haver assi- era justo reembrar o nome do Pre-

Comissão Estadual de Energia de amigos. xo Governador .Jorge Lace�da pa- grande interêsse do saudoso Go.- nado, recentemente, 110 Rio de xilente Getúlio Vargas, fazendo,

Elétrica, Engenheiro José Corrêa As 11,30 horas, no Capivari, ra a sua concretização, para a .: verrrgdor Lacerda, idealizador da Janelro, a Mensagem que enviou ainda, menção especial ao nome do

qual o Estado de Santa CafJr.rina construção da SOTELCA. Refe- .ao Congresso Nacional, criando General Pinto da Veiga, cujos es-

",,,--,�,,,,,,,,,,, � já contribuiu com 112 milhões de a Síderurgica do Sul de Santa. forços paI'p" a con8t.rução da SOo

II"'"
.

ê'" � cruzeiros, fazendo, aindil, referên· riu-se, ainda, ao apoio decidido Catarina, que !resolverá, �m <,de- TELCA muito contribuíram para a

�ODSI I" I� j."'1 da i1 aç�ão patriótica do Presiden- tio Presidente da República, sr. fillitivo; o problema da indústria sua efetivação.
te da Re;;>úblic�, sr. Juscelino

.Kubitscheck de Oliveira, tanlbém
um dos gJ:r.ndes intE,'essados �la

sua conlcusão.

Logo ao seguir proferiu díscurso

G repres€ntante da firma con­

t.ratante das obras civis.

ADQUIRA, POR l·REço .JUSTO
TODAS MADEIRAS NECESSARIAS
TACOS

...
.. .,

SOALHO
FORRO

ROIlAJ,>jl

A PALAVRA DO GOVERNADOR.
HERIBERTO HÜLSE

Por último, o Governador ;fIe-
.

riberto .Hülse, Émce!'i ando a sole·

nidade, fez ',1So da palavra,. S,

Excia. iniciou. o seu discurso des"

,tacando a importância do ata, COlD
a assill'atura do contrato .e da cons·

TAis COMO'

Tecelagem União S.
RUA AMAZONAS - GARCIA N. 1S05/31 - TELEFONE N_ 1165 - END. TELEGRAFICO:

"UNIAO" - CAIXA POSTAL N. 1.4 - BLUMENAU - SANTA CATARINA
F A B R 1· C A. D E TE C I DOS D E A L G O D A O E M G É R A L

E S P E C I A L I D A D E,e. E !\oi: - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA-

NOS DE COPA - GUARNIÇÕES DE MESA - TAPETES - CO;":'CHAS _ ACOLCHOADOS DE CRIAN­

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM GRANDE SOR­
TIMENTO - ALGODÃO CRú, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS
F, CAMISAS, EM INÚlVIERAS PADF.:ONAGENS - BRIM - ENTER'I'ELA -,.. TRILHO - ETC,

C O N F E C ç A O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS 15

9AVA�HEIROS _;, ARTIGOS SEM GOMA - CORES FIRMES�" 'TINTURARIA PRóPRIA _:_ VENDAS
POR ATACADO E

.

VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZONA&. )!. 150,5.,

.

ALlNHA1WEN'l'O.

'oôOiMA
SOCIEDADE· GERAL DE MADEntAS LTDA.
RUA. S. PAULO, 931 -'- FONE, 1189

.

'.� ...�.____;; P�:ÇA.�O.s.;_Q�Ç��.NTO

Â.

Salltos ou

40 010 .DESCONJOS
. ,

Port•• l'lp,gl·f�
de (.ra��a! H'

..,

::
comprando na óP'DICA HEUSI você l'eeehel'á um CUpO'l1 l1ume-�:.1:.rado q\le lhe dará o direito de participar ileste concurso!

OUÇA TODAS 'AS tia. FEIRAS NA DIFUSORA 'AS 20E
HORAS, SESSÁO DAS OITO E PAR'l'ICIPE DESTE SENSA-l�
CIONAL CONCURSO II

:.::�.::i:.� Mais Uma Oférfa da ÓTiCa HEUSI
,

Rua 15 de Nov, 13160 CAMINHO CERTO NA BOA VISÃO !
..

".::::�::: ::::::::.�::;::::::: :::::::::::::::::-:. ::::::: :::::� lt :::::::: ::�::::: ;::::::: :::: ::::: :::::::�:::;:::::::: :;;;:! ::::::::::::;:: ::�:

..

-COIVIIE PIRI UMa �

I C PRa �
A 'Joaj�eria Americana'

,
.,

COl\IUNICA QUE, PARA SERVIR .. MELHOR SEUS FREGUESES, ESTA' CONCEDENDO

bQrtifkações de 20, 30 até 40% em todo ó seu variado
e escolhido estoque de ióias, relógio�1 alabastros, c:a�

.

netas, pratarias e demais artigos

de, por· volta das 15,30 horas,
cujos vencedores e tempo, pu·
blicarelUOS na próxima edição.
o tliadicionaI clube nautico (l'

fereceu as autolidades e COIJ­

vivas, em' sua séde socia, um

Coquetel, cm IDéio ao qual, fo­

ram conferidos os prêmios e me­

ãalhas aos vencedores das com­

petições em aprêço.
Outrossim, por muna gen·

tileza dos senhores Luiz Longo
c 'Martin Ka",ten, foi. ofereci­
do uma suculenta

.

churrascada
aos rema:dores, fazendo-se pre­
sentes 'autoridades civis e mili­

tares, inclusive a iniprensa que
foi especIalmente cOlwiada para
êss(' fim.

Não p.erea esta sensacional· oferta, fazendÍJ uma visif? a

Jualberla Jlmericana
·OE·

H II R I L O " R E G USE
Rua 15 de Novembro 870 -. Telefone 1853

correndo num clima de bastan­

tte camaradag6m, onde· tlnpe.
rou o espírito esportivo e social.

Diversos oradores se fizeTum

ouvir. os quais ressaltaram a fi­
nalidade daqutlc acontecimen­

to, aludindo-se, inclusive, aos

festejos comemorativos da Sema­

na da Pátria.

Desta forma, o C. N. América.
uma vez mais, deu soberba de­

monstração do real papel que

vem desempenhando, há longos
anos, na história esportiva de

bossa terra, pontifiCando COUiO

um baluarte e um exemplo para

o engrandecimento cada. vêz

maior de nossa raça c preserva­

ção do clima de liberdade que

CASA DO AMERICANO S.A,

PEÇAS FORD (LEGITIMAS)

RUA (5 DE NOV" 487

Vendas de P,,�:i� e

I Acessórios

l Valvula·s todos m tipos
<·i Radias da Marca "Sem)'

,
Radios <ia Ma�ca "Semp'
Radios àe outras marCl.5

Rua 7 de SelemhrG, 449
BLUMENAU

,-----
_, --I

I
I
I

i Execut·a-"e COJlseJ.,tos em

I Radills Domóstkos

i RadiGlas
! Radios de fl.lIüJmúvd�

P.S.D
,.

,.

_-ULo\O REnELO, eandidato a De.
I

jHltatlo FNle1'al, ]101' BlumeUtlU e I
llOl'todo o Vale do ltajaí. ARA0

'IREl'lELO, llYlHlwt(·" :IPI'Il:lS, r.um-

jJl'Íl' 4) df'vel'. \
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Profissional
DR. DUEMAR LUZ

aau.mao:
.UA 1.5 DE NOVEMBRO. 3�n - TELEFONE 1601

RESIDENCIA:
RUA PAltANA S - TELEFONE 1602

Dft HELelO R. flJUSTO
ADVOGADO

};tUA 15 - 512 - 1" .'lndar

ALTOS DA CASA JARAGUA

DR. fERNJlNDO LUIZ HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
ClrlNICA .- OIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

- .RUA 15 DE NOVEl\-ffiRO, 1.135 - 10 ANDAR - AO LADO
DA CAIXA ECONOMICA.

TELEFONE CONS. - 1232 - RES. - 1677

DR.GERMINO NORBERTO RUDNER
ALTA CIRURGIA - CLINI CA GERAL - DOENÇAS DE

SENHORAS - PARTOS
DiI·('tor-Médico o'a "Materní.!» dp "Elsheth Koehler' consut,
lôrio na rua, Nereu Ramos - Telefone 1274
Jnternamentn e operaçóes em todos Os Huspitais de

Blumenau.

DR� DIOGO VERGaRA
DOENÇ.�S DE SANGUE - TRANSl"USAO DE S.lNOU:
E PLASl'\'.H TRATAl\'IENTO 'lODERNO DA SIFILI8 <CUR­
SO ESPIWIALIZADO) NO 'DEPARTAl\IE?<I� NACIONAL
DE SAÚDE ·PlíBLICA MANTEM ANEXO LABORATQRIO

DE l\.NALISÍ'�S CLINICAS
RUA FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
HORA:RIO, DAS 11 AS 12.E DAS 15 AS 18 HORAS

.. IS
....z::g.

II. TIIBURDa
MEDICO

HEi\IORRO'IDAS, V.UUZES E 'ULCERAS DAS PERNAS:

CUltAS SEM OI'EU/leAO

-(11)-

CL!NIC'A "'E'R "'L,-�. n. DE ADULTOS E CRIANÇAS
--(0)_

Hus 1'. Gt>tulio Vargas, lU_

CUJlsuH-as: (;as 15 às 17 hur,'s
143

TelefulIe: lHiti.

ag&t!Y_

DR .. ClIRV8LHO
(�;.t.ECTROCAlmIOGRAF'JA)

TRAT.'\1l,lJLNTO DO ESTADO DE NERVOSISMO
ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC.

:\l,. mo BRANCO, 6.� (Sobrado) ,,\0 LADO DO

ANUUSTli\

CINE Suscn

$... iiL_ 2 2&_
a =_ ar

t5LL • q
ue

OHm PIIUlO MIIYERLE
CLINIOA GERAL E CIRURGIA

.

HOSPITAL SANTA IZABEL

&

DR" IIFONSO BIILSINI
E�PF.ClALISTA El\l UOENC18 DI" O'IHN(�'h
l'ONSt'j:flóRW: 'I DE F'EVERE;R�· 'F�)N'F' 14'n

}:E81DENnA, RER:\L'\NN HERING'

I

I
PI TAI:H�I,I:\O fJ,: '" c'; .,S Bc' COi\IARC:\.

Cl::iL'HI'l'UliA,s Df; crjl\il'FU\ i· \-ENDil. DOACÔES HIPU
TECl\S E OUTRAS.

. .' ,

1'R,(",:UR.I\ÇÕES. REGO,'i;,!::'C: C\IEJNTOS UE FIEl\:7l\S. I'HO­
TESTOS DE T TULOS.

EIHlfICIO DO "FO:tUM'· - SAL.4 2 Im n.o} PREFEI'I'URA
TELEFONE: 1624

e: Mt
3S;

ORa ARNO ODEBRECHI

ExpedienteOficialdePreteítura.·.
Municipal deBlum.en�u

. , d fA>DECRETO DO DIA 15 DE rias, exercer o cargo de Oficial para exercer o cargo- da classe do em vista a 6?1�clÍaçao a

AGOSTO DE 1958. Administrativo, :padrão "I", do "F" da carreira .de: Professor Gi- munidade Evangelwa de lhJiupa-

Frederico Ouílherme Busch Lr., Quadro Untco do Município. nasíano, do quadro Unico do �u- lia-SMa, resolve:

Prefeito Municipal de Blumenau, F. G. BUSCH JR_ níeípíe, vago ·confol'me consta da

resolve; 1:i Prefeito Municipal. Tabela anexa fi Lei nr, 775, de 27

DESIGNAR de fevereiro de .1957 (Grupo Es-

De acordo com o art. 91 e seus DECRETO DO DIA 16 colar "Machado de Assis" de
parágrafos, da LeJ TI ') 200. de 13 AGOSTO DE 1958. Itoupava�Sêca, nesta cidade).
de janeiro de 1951. Frederico Guilherme Buseh Jr., F. G. BUSCH m.
Arí José Garcia. ocupante do Prefeito "Municipal de Blumenau, Prefeito MunicipaL

cargo da classe "D" da carreira resolve:
de Escriturário. do Quadro Uni­
Co do Munícípío.. para. a contar

de 1.0 do corrente rues e enquan­
to durar o ::afastamcllco' do res­

pectivo ocupante, Sr. Télvio Maes­

t,rini, que se acha em gozo de fé-

NOMEAR
De acordo com o art. 15, item

lU. e 'parágrafo S.o do art. 17. da.
Lei TI.O 200, de 13 de janeiro de

1951.
ILKA HJLDEGARD ROEPKE

t DECRETO DO DIA 16

AGOSTO DE 1958.

POR Á DISPOSIÇÃO \

Do Jardim de Infância "Prince­

za, Izabel", de Itoupa'va-Sêca:,
mantídolpela Cf�munidade ;EVIID'l

gélica de .ltoupava-Sêca, a partir
clesta da,t!!, llka Iiildegard Roe­

pks, ocupante do cargo da cla(;<-�

"F" da earreíra. de Profess ,r m·

nâsio, (;0 Quadro Unico de M.mi­

cípío, com todos os direitos e van­

.agens do cargo.
F_ G. BUSCH m.

Prefeito Municipal.

Frederico Guilherme Buseh Jr.,
Prefeito Municipal de Blumenau,
no uso de suas atribuições. e ten-

--�----��----------------�--------------------_.__--�-----.._- ----------

Juizo de Dirl!ilo da ia. Vara da Cllmarca de
Blumelllu

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTE­
RESSADOS INCERTOS
o Doutor Marcilío João' da Sil­

va Medeiros, Juiz de Direito da
la·. Vara da Comarca de' Blume-

I nau.,
Estado .de Santa Catarina, na

forma da le1, etc _ . •

"

I
FAZ SABER a todos quantos o

presente edital virem ou dêle co­

nhecimento

.tiverem que por parte
de OTIO ROEDEL, S/MULHER e

OUTROS foi apresentada 'ai êste
Juizo a petição do teor seguinte :

- PETIÇÃO'; "Exmo. Sr. Dr. Ju­
iz de Direito da la. Vara da Co­
marca de Blumenau, Por seu ad­

vogado que esta subscrevo (doe. 1),
que tem seu escritório nesta cida­
de à Rua, Lauro Muetíer, 527, di­
zem OTTO ROEDEL, aposentado e

sua esposa FRIEDA KOFFKE ROE­
DEL, doméstica, NORA LANC,
desquitada, comerciária, NORBER­
TO KOFFKE. solteiro,'. maior, me­

cânico, todos brasileiros, resíden­
tes e domiciliados nesta cidade, à
Rua João Pessoa. bairro da Velh:?.',
que a presenta é para, com todo
acatamento a V. Excia., expôr e

requerer, o seguinte: 1) - Que
Os Suplicantes acima: OHo 'Roedel
e sua esposa. Frie�k. KoHke Roe­
deI, são, respeclivvlil:.'!lte, 'genro e

filha de Alherto KoHke. brasileiro;
funileiro, viúve, conforme faz cer­

to a inclusa cel'tidão de casamento

(doc.2), bem como, filhos do mes­

mo Alberto KoHke. sào ainda Ro·

dolpho Koffke, re�idellte em Ibi.
rama, !1êste Estado. Cm-t Koffke.
residente nesta eida(le e Helmllth
Koffke, residente 11" Capital do
Estmlo de São Paulo ". portanto.
todos, herdeiros ne"e;::;ál'ios,. das­
cendentes de Alberto I\<Jffke. 2)
- Que os Suplicantes 1',,)1';[ Lang
Norbertc} Koffkl:: e Ralf Eoffke. são

já falecido e que, por seu turno. e­

ra dos referidos Suplieantos (does.
3 e 4). assim como, 3) - herdeiros
descendentes do mencionada Alber­
to Koffke, são os menores. impúbe­
res: Helga Koffke, Haroldo ·Koffke,
- filhos do falecido Albe, digo, AI·
fredo Koífke, que, por sua ves. era

filho de Alberto Koffke. 4) ,-- Que.
em data de 30 de Julho do ano em

curso, Alberto Koffke, que se en­

contra enfêrmo no Hospital Sta.

Cata1'ina, desde 1° de julho de

1958. com a provecta idade de 77

anos, por escritura pública de com

pra e venda, lavrada em netas do
Primeiro Tabelião desta COmarca
- Benjamin l'vIal'g2Ji'ida, à fls.....

107/107v., no livro sob n, 36 EL.
alienou a TOTALIDADE DE SEUS
BENS a Emílio Eberspacher, casa­

do, eomerciârío, residente. e domi­
cílíado "fi Ibirama, nêste Estado,
o qual é genro do prefalado ner­
deiro - Rodolpho Koffke, pois que
é casado com li' filha deste último
- chamada lngrid Eberspacher.
sendo que dita escritura foi trans­
crita em data de 7 de agosto de

1958, no livro n. 3-AF, ii fls_ 85,
sob n. 41.012 no Cartório de 1° o­

ficio do Registro de Imóveis da
Cumarca de Blumeu2.>u, do qual é

Oficial: Roberto Baer, tudo como

se lê. na aneXa certidão (doc. 6).
5) - Que, nem Os Suplicantes, nem
os demais herdeiros sucessÍ'veis de

Alberto Koffke consentiram na ven

da e, Ulesmo que o quizessem fa­

zê-lo, não poderiam, pois qUe o a­

to de p.�l·rillll":) não. foi feito à no­

caps -'- no Hospitp.;1 Santa Catari­

na. 6) - Que, a ven<la menciona­

da no item 40., de;;ta não traduz
mais que Ulll ato fictício, com tô­
das a'i características da sillll.11açao,
com o illtuíto evidente de fra:udar

tambem herdeiros d�scl'ndl'ntcs de, os direitos suc;;êl:isál'ins de lodos os

Alherto Koffke, pois que. esse til- herdeiros necessários de Alberto
timo, P"�l pai ,le H'!inuJdo Koffke,"" Ko!fke, à exeessão, é evidente, de

Rodolfo Roll"k>l2i sõgro de Emííio E­

berspacher, comerciário, brasileiro,
casado e residente e dcmiciliado.

como aquele, em Ibirama, nêste E,·

lado. 7) - Que ressaltaa simula.

ção do ato, ainda, pelo fato de re­

prescntaeem os bens alienados um

valor aproximado de CrS .. _

1. 500.000,00, e estar o alienante.

Alberto Koffke, no quarto da s-­

gunda I(�lajsse do Hosp�tal Santa
Catarina n. 49,. e sem qualquer qu-,n
tia disponível :para seu tratamento,
8) - Que é facultado a.os que

queiram prover à
. ressalva de di­

reitos, manifestar SUE, intenção.
mediante protesto judicial. na fOr·

.

ma do art. 720 do Ccdigo . de Pro­
cesso Civil. entretanto: "A ação
anul?tória que tem o descendente
que não consentiu �a venda, ex­

pressamente, feita por um. ascen­

dente ('.,'outro (C.,Civil,:f'.,i:t, i.132)
sõ: & exercítável após a mo�te do
ascendente". (Indica. da Rey: Fo.
rense - "01. IV. Pág. 28421, "Ven
da de ascendente a descendente.
- Nula é a que fazem os pais
aos filhos, diretamente ou por Ín.
terposta pessoa, sem

.

consentimen­
to dos outros descendentes suces�

síveis, Essa nulidade, porém, não
pode se!" in'i'oCslda pelo pai, mãe.
uem pelos outros 'filhos, enquanto
vivos os ascendentes vendedores.
O recurso é um simples protesto ...
"(Obra citada acima, pág. 2844).
9) - Que, face ao que fOI expôs­
to, fácil é concluir�se .pnrtanto, que
a alienação total dos bens perten.
centes a; Alberto Koffke, 'foi feita,
únicamente, com o falto de lesar
os direitos suces-sórios -de todos. sem
herdeiros para beneficiar a um si
motivo pelo qual esta é para RE
QUERER se digne V. Excia. man­

dar l10tifiéar Emílio Eberspacher,
e sua esposa Ingrid Eberspadlcr e

31 Rodolpho KOffke, 'pOl' carta ·pre·
eatória a ser expedida à Comar-

<:(1 de Ibirama, nêste Estado1 do

protesto que ora fOl'filUlam, os' suo

,1kantes de' anular o ato de alie­

nação dos bens descritos 110 item.
ª,o. deste em êpoea 'O'Po1"tuna, So­

licitam, ainda, a notificação, por

meio de editais publicados na for­

ma da lei, de tereeíro, para r" ;., ".

cimento da intenção dos ." ;",iican­
teso Por último, pede-se, uma vez

feitas as n{}tificsiÇõe�, sejam os

autos devolvidos aos Sl1Plicante�.
de acordo com o art. 723, do CI­

tado C.P. Civil, no prazo de 48 /

horas, independentemente de tras­
lado. Para os efeitos' fiscais, dá-

se e esta o valor de Cr$ -.

1.000,00. N,T.P.D. - Blumen?'u,

8 de Agosto de 1958. p.p. (a) Luiz

Navarro Stotz. (devidamente sela-

da)". - DESPACHO: "A. Sinf.

. EX)peça-s�, carta preeatórla� p31'3

notírícacão do casal, Rodolpho Kof

íke: notifiquem-se, por edital, nf'J

forma' do art. 178 elo Çód. de

Proc. Civil. com trinta diasde pra­

zo,' dos. interessados incertos. Em

11-8-58. (a) M. Medeiros" ...

Da{io e passada nesta cidade.' de

Blumenau, a03 dezenove. dias do

mês de Agôsto de mil novecentos

e cincoenta e oito. Eu, (R) Paulo

K1oepfel, Esel'e�'el1te Substituto, o

escrevÍ. - Blumel1au, em 19 {ie

Agõsto de 1958. (a) Marcílio João

da Silva Mede�ros_ ,Juiz de Direito

da la. Vara. (Devidamente selada}.
éonfere com o original afixado llO

lugar -de costmne. do que dou fé

Bhlmeu;;.,u, em 19 de Agôsto de

1958.
O Eserv� Subst.: (a) Paulo Klüe�

pIeJ..

<�. .' '·�·"';"'::_4".'''.'''''..."'...·-_......."""'."".""k...Sl'l!'fA1!JIM§§&&K__!!!!l!"f"".!!!!!!I_I!C -ca-_...........""'"-__LLS2L"""'.....__""_-·l!!L!2E""'"''''''''..................-IO!'!"''"ffl'''.''''''"'''''''"'m""""'.._,.,.."......""""...xz::z:z...."'._"""''''','''......,''''''''''''!I!

CASA fiO AMERIC.ANO S/A

No sei)
roteiro
I I' ..

:1
.'.IÉe e. eganclI

RUA 15 DE NOVI<:i\UmO 11'1\1
FONE: 1654

:\DVOGADO

mero'"

(iS· n C�enll1S e exclushH1S
padrões de tecidos para {}

inverno e mais.. estações,
Ilrocedentes lias lluiÍs afamadas
fábricas nacionais..

aDQUIRa-os NIl

t�asa I-eiter-Matriz

,
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José de Alencar. PAIXÃO DE G ra diversão, para assumir cara-
UCHO e mais uma esperança do ter de força. social poderosa, a-

malsinado cinema nacional. Se a gindo em beneficio do melhora-
ítrterpretaeão, a direção, ou me,,- mento das instituições do sistema
mo a fotografia em certas ocasiõ democratíco em que vivemos.

es: deixa algo a desejar, um filme A historia se passa num �ri-
em si não desagrada, pois o tema bunal � trata do julgamento -íe

e interessante e tem passagens um rapaz acusado de ter morto
realmente interessantes, salíentan o proprio pai. Henry Fonda :az
riu-se as danças folclóricas do Rio ii def'eza e se sai bem. Durante
Grande do Sul. O elenco nos traz o filme, "veremos desenrolar-se ee-

ALBERTO RUSCHEL, VICOTOR nas impressionantes em que os

MARINO\\". ANA CANDIDA e doze jurados dão mostras de 3€U
a nova la e já citada, CARMEM {'araler. E um estudo muito bem
MORALES. A direção é de "\VALT feito sobre a forma, do julgamen
ER GEORGE DURST e a dístrí- 10 usada em nossos tribunais, as-

buição do filme está a cargo da' sim como das pessoas que, em

Columbia, Recomendo .. .. geral, são escolhidas para fazer
OUTROS FILJ.\tES ANUNCIA- do [uri ,

DOS PARA ESTA SEllIAl"lA Alem de HENRY FONDA,
DOZE HOMENS E UMA atuam LEE J". COBB, ED BE-

SENTENÇA Para Io próximo GLY, E. G. MARSHAL e outros.
sabado, os cines BJumenau e Direção de Sidney Lumet. Reco-

Buseh programaram um filme de mendo ...

alta classe, que II United Art:31i:' AS GRANDES MANOBUAS
DO CIRCO foi anunciado com tau- feitos _pelo 'processo Vista Vision, distribui. Trata-se de DOZE HO- COlU em tema fora do comum,I ta antecedeneía para .fins psícolog é de se prever uma nitidez per- Quem for ao eine Blumel1(loU, MENS E UMA SENTENÇA, til- a França Filmes da Brasil, nos

II
ícos, Eu não" entendi nada. psi- "feita e' clareza nas cenas de vari verá pela primeira vez a atriz me oriundo de uma peça da te- apresenta em Eastmancolor um

cología dest� natureza, só' lá pras 08 planos. Atualmente o Vista Vi- nacional CARMEM MORALES, � Ievisâo americana. O bom ator filme que merece ser visto por
negras dele .. '. síon anda meio mal das pernas, que faz Sua estreio 1:0 filme p,Úl· HENRY FONDA produziu a fita, todos os maiores de 18 anos. O

"mas, como já disse, tendo o filme Iisla PAIXÃO DE GAUCHO, ha que é daquela em que o cine.na assunto gira em torno de lima
citado sido um dos primeiros a seado na novela O GAUCHO de· deixa de se rmera diversão, pa- aposta feita por um tenente de

�����.-�en�-�"������.�·wm��.h�"_q�-'����.�Z��G���tW���..ggA�..=-Bm=�'�mGD&k��4§ZZ�MOC���m.�.��mMgg�""Haa.�""����_����,���� �"Ma,,�_�'.B�_@mM�.m uznn�mm..�MR�Q.�

"
Qu,nto ao enredo, tentem des

� cobrir alguma . sequeneia, porque

� eu aqui, li o argumento e não a·

i PROGRAil!A DE HOJE Vamos ver, agora, se o cinema ehei nada. Alem da citada dupla
j Finalmente o Cine Buseh deu funciona. corníca. l),parecem ainda no filme
!! ar de sua graça COlIl referencia DEAN MARTIN E JERRY LE o" ::::��uintes canastroes: Wallace

� a exibição de O REI DO CIRCO,
"

WIS de vez em quando fazem a l·'tínJ, Sig Ruman e Gene Sheldon.
f filme que se encontra anunciado gente rir. Desta vez, prometem No setor feminino, veremos Jo-

I desde a ano passado. Segundo a muito, pais o assunto se adaplr; .mue Dru e Zaa ZS!I Gabar. A di

� opinião de um: dos proceres da- hem a dupla: palhaçadas. Tratan reção está a cargo de Joseph Pev-

I
quela ma RE_I'"'.. -'-- -..:-- �__...... J_J(_2"�_.,_q_ll_e deixa antever um bom,

�
I

que deverá agradac a vista.

1
•

-

v � compra aGORa
.

.

uma bicicleta
'e recebe' de graça

uma �cA/;PUHRf·"

-

/

,

/�.BR/ln� "

fiél cópia dourado do

Copo Jules RimeI, - o

Ira leu dos CAMPEÕES
MUNDIAIS cominscriçôo
do nome de todos os

iogodores e resultados
de todo� os jogos da

seleção brasileiro.
t
1�

Aproveite
esta

GRBNDE
VENDII

Gt\RAN'HA E

ASSiST�NC�A
!�CNECA PERMANENTE

Ruo 15 de Novembro, 1256

sta�' rato Tom I in'He n

SEXTA PAGINA

um regimento de dragões, antes
de partir para, as GRANDES MA

NOBRAS. Ganha a aposta, mas

perde a amante. Depois, ganha
a amante, mas perde <l, aposta.
O tenente é GERARD PHILIPE
e a amante, l\-UGHELE MORGAN

_ parece ainda, em grande eví­

dencia, a notavel BRIGITTE

BARDOT, que é um encanto pa­
ra a, vista da gente. Se continu­

ar assim, Brigitte acaba contra-

indo uma pneumonia... Tudo,
ademais, contribui para fazer de

AS GRANDES MANOBRAS uma

obra mestra de ínteligeneir, e de

gosto. O Diretor, RENE CLAIR

assina ainda o argumento, os di-

alogos e a "mise cn scene'. Da

mostra', de ser ainda um grande
pintor, pois, o refinamento da

cores com as qur.is compoe sa­

biamente sua palheta, nos da

Iprovas disso ... Nas mãos sabias

de tal Diretor, não há maus a·

Itores. Todos estão cxeelentes ,

Receomentlo este filme inlpropdo

ipara menores de 18 a1105 e cer­

tos mermcnios em particular ...

MUSICA & TE TRO
TRIUNFO DE CnSDLS

Mesmo com cello emprestabo
T. j}'L\ES'l'RL�l

Encerrou-se

Festival Pablo
triunfalmente o

Casals em Porto

alegria, ainda mais que continua

presente na memória de todos a­

queíes que amam a música c in­

feliz incidente que cercou o Fes­

tiva} do ano passado. Com ataque
(.� coração. que Cassals ;Sofrera
rntão, o Festival de 1957 fkou

prejudicado. Este ano, porém, o

artista e () Festival ofereceram

música de qualidade celestial.
Alexaudre Sclmeider dirigiu a or­

questra e os solistas, cuja atua­

� ão foi eensiderada -excepcional.
Na véspera do Festival, a mu­

dança brusca do tempo ocas!ouou
um ·desarranjo (no víoíoucelu Ia-

voríto de Casals . De Nova Iorque
técnico em violinos Simone Sacco­

ui, lllara consertá- lo. E, ".�omo o

jnsÚumenio teve de ser levado
i

para Nova 101"({ue, o maestro pre-

isou abril' o Festival com um vio­
;ÚlO emprestado.

Apesar de figurarem entre os

executores alguns dos melhores

Instrumentistas do imundo, o H�­

lbo Casals foi a estrêla absoluta.
Com seus SI) aIlOS, 61e é tudo hu­

manidade e talento. Ouvi-In lucar
Beethoven e Brahms, é sentir :11·

gném de uma sensibilidade extranr­

«marra. Em editorial, o NEVI'

YORK "TIMES parafraseou Wins·

ton Churchill ao dizer: "Ele é me­

tade porto·riquenho e Inteiro es­

pauhol" .

.; JI;$ !mmlmm!!1mnmmmmmm!ll! Illmmmmnmmm::mmlmml!l!IU �;

:,"FAÇA AS SUAS -COl\lPltAS NA POPULAR

Escoll18 a sir 3 BOllificação
CASA SIE· ;:,

êVERT SIA COl\I., GASTE MAIS UM CRt;Zrmw Al>ENAS

E PUDERAS ESCOLHER ENTRE MI� ;;

.. lHIIRES DE PEÇfi'S Ui\1' DOS llN ..

DOS c: STniS HE8tHG
::

�QUE ESTA CASA mS'I'lUin';l D\lRANTE TODO ESTE ANO

7SUA YASTA E FIEL CUEN'l'ELA, EM RECONHECJl\'lENTO

-

==

::

: Wili SIEVERT
::

1933 � 25 anos 1958
::

:: 3 000 ARTIGOS DIFERENTES A bTA. DISPOSIÇÃO!

=
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PIlCINI DI U. D. N.
Assim trabalham os homens. eleitos pela U. D. N.

SL'RVENÇõES E AUXILIOS CONSIGNADOS NO ORÇAMENTO DA UNIãO PARA 1959 PELO DEPUTADO H.�RCILIO DEEKE

Deputado Federal da União Del110erática Nacional

NOME DA INSTITUIÇA(J
Hospital Santo Antonio.

Idem
-

'

..�Idem
Idem

Idem
Hospital Santa Catarina

Hespital Santa Izabel
.

l1aternidade Elsbeth Kochler

Huspital. l\lisericórdia,
Idem

Hosp. e MaL N. S. da Gt6ria
Idem

Assuciação Blumenauense de Am·

paro. aos l\'1enores Desvalidos
Idem

Associação de . Amparo aos· Filhos
dos Trabalhadores de Fiação e

Tecelagem de Blumenau
Idem

Para a Casa Dr. Blnmenan
União Blumenauense de .Estudantes

Colégio Santo Antonio

Grupo Escolar S. José,,.;....;. Garcia.
COlégio Sagrada Família

Soco Esc. Barão do Rio Branco
Escola Primaria "Dr. Bhnnenau'
A div. Si(lt'. de Tr"balha"l'res
Hosp. Maternidade Samara

Hosp. Cruzeiroe, Mp,fernidade
Auxiliadora
Asilo dos Velhos T. Centr�l·
Escola Evangélica Ruí Barbosa
Husp, São. Francisco de As�is
Uospital Santa Terezinha
Associação das Irmãs Cateq.nstas
Ao Colé�io N. S; Fátima.
Hospital São. Roque
Hospital Beatriz Ramas
Associação Indaíalense de EnsinJ
Ginásio Salesiano São Paulo
Hosspital de Caridade de Tjm'(Q
Hosp. Dom Bosco -'- Arrozeira
í!'.!\ásio Ruy . Barb�sa.
Colégio Salesiano Padre José
Pastormo � Arrozeira
Ginásio I1amoni'll

.

'Idem
Hospital �'iiguel Couto para
Tuberculosos

Hospital Santa Cruz
NI:,ternic1ade Consul. C. Renaux
Ambulatório 'do. Combate ao Cano
eer dos Trabalhadores. em Brusque
1I1stitnto Santa' Inês
Asilo de Crianças Aleijadas.
�1aternidade e Hosp. Evangélico
Para a Construção de Casas
Populares

LO.cALIDADE
Blumenau

Idem
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem
Idem

Vila ItoupaVa
Idem

Rio do Test?
Idem

Blumenau

Idem

Ide'lU
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem

Blumenau
Idem

Rio do Testo

Bltunenau
Rio do 'Sul

Idem
Idem.
Idem
'raiá
Idem

Rodeio
Idem
Idem

Imlaial
Idem
Idem.

Timbó
Idem
Idem-

Idem

Ibirama

Idem

Jbirama

Presidente Getúlio

,
Brnsque

Idem

São José
Florianõpo!ig

Blumenau

TOTAl

IlVIPORTANCIA
256,600,00
50.000,60
loo.GOO,na
100.000,00
100.000,00
150.000,00
150.006,00
150.000,00
100.000,00
100.000,110
50.000,00
50.000,00

OBSERVAçõES
f· Subvenção extraordinária

.

Subvenção ordinária anual

Pia Secção de Cancer e Tuberculuse

Auxílio Especial
Para Maternidade
Subvenção" extraordinária

Subvenção extraordinária

Auxílio
AuxÍJiq

Subvenção extraordinária
Auxílio Especial
Auxílio Especial

Cr$

51t.{}OO,OO
100,0(1),00

Subvenção ordinária anual

Auxílio' Especial

100.000,00
50.000,00
100.000,00
'ia. OOO�OI}
150.000,00
100.000,00
I50.00G,01)
150.000,00
106.000,00
150.000,00
190.000,00

Subvenção ordiuária anual

Auxílio Especial
Subvenção ordinária anual

Subvenção exiraordináfia
Auxílio
Auxílio
Auxílio
Auxíliil
Auxilio
Auxílio

Subvenção e::rlra.ordinária

150.00G,OO
100.000,00
150.060,00
ISO.60B,Oa
50.000,00.
50.000�OO
50.00G,Oa
50.000,00
50.000,00
50.006,00
50.000,00
50.000,00
100.000,00
100.000;00

Subvenção extraordinária
Subvenção ordinária anual

Auxílio'·
Auxílio
Auxílio
Auxíliv

Subvenção extraordinária
Auxílio'

Subvenção extraordinária
AUXÍlio
AUXI1.io

Subvenção extraordiuárla

Subvenção extraordinária
Auxilio

. r·

50.fioO,Oli
50.000,06 .

100, ÔOO,DO.

Auxílio

Subvenção ordinária anual

Auxílio Especial

100.000,06
50.00a,00
500.000,00

Auxilio Especial
Subvenção extraordinãría
Auxílio Especial

100.000,110
100.000,00
101}.000,00
100.000,00 "

Auxílio Espeeía!
Auxílio Especial
Auxílio Espeeial
Auxílio Especial

ces 5.000.000,00

Deputado Federal eleito pela I outubro"
de 1954, vem, na Câmara

'União Democrática Nacional em dos Deputados, defemlellllo com

r�Êi ii. ii"u Ê L i tR'C
K "

- "Ill'!!J"'I'
•

Blumenauense a serviço do

seu l)UVQ, que honrou u mandato

e, se�á lt'deit6, .. puis SUa 'ação tem

!iii];) exelusivamente voltada, vara

o tem comum e reivindicações do

-

A�ão e Realizações.

V'{'ClD em EDGAR M.UELLER

ANTONIO CARLOS KONDER REIS

PORQUE 'Rt�EU PARA O SE�AVO fEnEIA1?

Porque o govêrno de IRINElJ.

foi, todo êle, de trabalho insann
IRINEU, jamais desmereceu da

confiança dos que o elegeram e a­
,

. poíaram
IRINEU conquistou pela ação,

por seu trabalho e honradez, tam­

hem a confiança dos adversários
Em cada Município, em cada Cio

�lade, em cada lugar, lá está uma

realisaçân sua. apontando ao seu

povo,'o seu nome, gritando o seu

dínamísmo e garantindo a sua. ca­

pacidade ..

Por isso a confiança que o po­
Vil nêle deposita

Por isso o apoio que os eatarl­
nenses dão ao seu nome.

Por isso a certeza que todos têm
na sua' vitória.
Por isso êle será, pela

de todos os eatarínenses,
DOR DA REPUBLICA.

sobriedade e equilíbrío, «s legiti­
mos interêsses da população do ·V;t·!
Ie do Itajaí.

.. .

,

.. Depois que o Depuatde JIERCl·
LIO DEEKE a!'�mmhL a. Secretaria
da Fazenda 1)3 'iSOU. a l'epte�entar
intensamente, (\ município de

.

BIu.
menau, !lo Palácio '}"',l'adentes.

. Seu trabalho :>t'. !lU, com as

seguintes iniciativas
.

a) ('rielltou c estimulou a criação.
da Associação de Amparo aos me­

nores, filhos dos trabalhadores na

Indústria de Fiaçjio e Tecelagem,
contemplnndo-n 'com verbas dos

.

erçameutos da Repúhlica:
b) ldent.ica atuação e assistên,

gados no Comércio de Blumeuau;
c)' ,Foi o primeiro a contemphu'

CODl verbas orçamentárias a Fuu­

fiação Hermann Bering
.

d) Cooperou com a. fundação da

Associação Blumenaueuse de AlU'

paro aOS Meuores;

e) Defendeu, na Comissão tk

Orçamento da Câmara, as verbas

votadas para a coustruçâo do nUI-

1"0 de arrimo;
Estas. entre outras .nlgnmas das

grandes realizações !.lo

DEPUTADO ANTONIO CARLOS

KONDER REIS

que, reeleito" con tíuuará, na Câ­

mara Federal. defenrlendo os inte-

I BEHNARDO WOlFGANG WERNER
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vontade
SENA·
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Sua atua�ãl} na Câmara l\-lunÍC ipal. foi sempre honesta e leal.

WOLFGANG H"ERNER, um homem desejoso de fazer grandes

coisas por Blumenau e engrandecer o l\Iunicipio.
WOLFGfl..-NG \17ERNER: Trabalho - ação e intellgência Blu-

menauense, a serviço de sua !Cidade e de seu povo.

da quanto ii Associação de Ampa- resses de Blmnenau c do Vale do

1�0 <105 l\'fenores, filhos dos empre- Itajaí,

Cidapão cumpre teu dever

Voiando a 3��de outubro
ir..: zw ctc:&WiJlUt.?A

o DIRETÓRIO �ITJNICIPAL DA UNIÃO DEMOCRA'l'ICA NACIONAL, '.rEM A SATISFAÇAO DE INDICAR AO ESCLARECIDO ELEITORADO DE BUJIIIENA1J. A CANDIDATURA DO

10118 . CaRLOS KONDER REIS paRI DEPUTIlDO fEDERAL
�,

DR .. GERRDO NEUFEftT .. PIRIl DEPUTIIDO ESTaDual
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ATITUDE ELOG/AVEL DOS QUE TRABALHARAM E UM PONTA�
PE' INGRATO DO PROPRIETARIO DA LOJA INCEN I A"
N6S· AEI,IRMAMOS

l'Estudantes, voces !Erraram!! 11
O·

que+se 'viu nodia de do­

mitigo ultimo,. foi um erro

Iamentavel e·· uma ação infeliz dos
estudantes locais que, servindo-se

. de instrumento nas mãos de polí­
ticos inescrupulosos, deixaram se

levar pela su.r_ artímanha para
criar um clima de .incomprcensão
e sobretudo abalo 11'Ü1:<1 aos díre­

tores do Cíne Blum �'lau, especial­
mente,
Com que direito, perguntamos,

fizeram uso do nome coletividade,
povo, apenas procuraram reínvídi­
erE .em interesse proprio ? Ade,

ll1ais, constitui a baixa nos prêços
dos cinemas, a salvação nacional'?

..

E .. ' porque, se os estudantes,
como afirmaram, estão contra iPJ es

políação, a-alta do custo de vida,
enfim, não se ínsurgíram contra a

alta Jlo9S prêços de passagens do
transporte coletívo, da. carne, que
-foram. aumentados .assustadoramen
te e que despontann novos aumen­

tos, sem que os estudantes dessem
O' ar de sua graça ?, ..
Eis uma' pergunta que se faz

e que se espera resposta !

Ademais, perderam o bom senso,
'

condenándo sem ter exato conhe­
cimento se a empreza cínematogr+,
fica estava por lei autorísada ou

não a cobrar o prêço majorado.
Preferiram o barulho, a balbur­

dw., do que procurar, de fato, se

inteirar da -realidade_
Nada custaria perguntar ao ge­

rente da empresa sobre a legalida­
de ou não do fato ..
E, pans, o .movímento encentado

(Conclui na 2a. pagina)
,

DESTA VEZ CHEGA­
REMOS NA FRENTE

COM

PEDRO
ZIMMfRMINN I
P. S ..8 ..

para DEPUTADO ES.

TADUAL-FE' - co.

RAGEl\I· - TRABALHO

�uem eonhece melhor os

nossos problemas·?

i PERICIl\ .E DES'l'REZA DO CORPO DE BOMBEIROS E DESTA- I

QUE AOS POPUL4RES, POLICIA E GUARDA.NOTURNA, PELO 1
SERVIÇO··DESINTE

..

,
RESSADO QU.E PRESTARMl - NOTA DES'ITOANTE: A ESTUPIDEZ DO PROPRmARIO D'A .l\IODELAR !

Não é 'para nós. como não deve ser para nínguem, motivo de

jubill}, ver um Ineêndie, mesmo que os prejuizos sejem só material,
puís naturalmente, isto que o fogo consome em pouco, custou anos e

anes de incessante trabalho para ser conseguido, Entretanto, I) in­

cendio que destilIiu as instalações da sallataria "A iUodelar"� situa.
da na rua 15 de Novembro, terea-relra ultima, serviu para mostrar

'1-;'0 povo blumenallenSe, a perícia e coragem do reeem-eríado CorI)O
de Bombeiros, cujos elementos, faziam pa-rte da corporação congên-e
re, da. Capital do Estado. Demonstraram iodos os seus componentes,
desde o comandante até os soldados, que são profissionais compe­
tentes, e

... além de tudo al'rl}jados,

Deve e tem razão de sentir-se 01'­

gulhosc, aquele ... pequeno· grupo de

pessoas, que lançou a ideia, elabo­

rou, e com trabalho fecundo, eon­
guíu adquirir o material para o

inicio de tão necessária corpora­
eão, que irá dar no futuro, como

já· provou semana ultima, seus pre­
ciosos frutos, apesar de no momen­

to. ainda uã& contar com todo e

material necessário e adequado,
Ta�m, será necessário, e isto
somente o tempo pode fornecer,
uma instrução ao público, de como

agir em tais casos, pois da. ceupe­
peraçãe dos populares, muito de­

pende o trabalho do soldado do fo,

go , Não devem os espectadores, co­
locarem-se em posição de moldes
a prejudicar o .servíeo, ou seja, a­

glomerar-se no local, procurando

sempre olhal' o mais de longe poso
sível, pois há necessidade de es­

paço, afim de se movimentarem as

mangueiras e demais apetrechos.
Tambem, todo aquele (IUe desce­
brir um foco de incêndio. deve

telefonar aos bombeiros, 'e em se,

guida a Cia. de Força e Luz, afim
de que a mesma, possa providen­
ciar o corte de energia no local,
pois é completamente impossível,
trabalhar com agua onde existe ('01'

lente elétrica, e num caso de 'in­

cêndio, todos os segundos são pre­

ciosos, não podendo .

os encarrega­
dos de apaga-lo, .

ainda ter que

providenciar para que seja desliga­
da. a luz, como aconteceu no si­

nistro de terça-feira. Bem, nos foi

dado a notar, que além do serviço
(Conclui na 2a. pagina)
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lAGRANTES ...�

.. "

CUIDADO

DESTAQUE
Pelas suas qualidades

\

I
'i

d'lima' ilustre e benquista na so­

ciedade
.

blumenauense, foi com

muito acêrto que as debutanhlS
de 58 escolheram, para sua 1l3·

raninfa, a sra. Diana ll'lorcÍl-a Li­

ma. virtuosa esposa do CeI. Co.

mandante do 23 R, I " nloziuI JUo·
reira Lima.

Num tributo de homenagem
à. ilustre dama, publicamos, com

satisfação, a sua foto nesta sec­

ção, externando nossos pal'abclls
as meninas·moças, debutantes da
Soe ...D, Carlos .Gomcs, pela fe·
liz idéia que tiveram em convi.
da·la para sua paraninfa,

TEM COBRA AI' '!

E' de supor-se que os bilhe­

teiros do .•Cme Busch devem ga,
nhar muito hem e. ao mesmo

tempo, recebem da empresa ar·

mas de fugI) para. defender·se em

caso de ataques, poÍs, entrar na·

aquele porão, ás bilheterias, da

maneira que está, é preciso- ter

muita coragem. Vá ver que qual­
quer dia. quando menos se es­

perar: nhaco ! A cobra tirou a

cabelia fIo bilheteiro ! .. , (que
h(lrrivilidade : ! n

AI, ESTÔMAGO !

Não. se sabe bem do que,
mas o fato é que, oriundo das

instalações sanitarias do Cine

Ensch. 'exala um cheiro que, pe­
lo geito, não é de perfume fran·
cês., .

eom (} "baita", supomos ser �...

quela "monstruosidade" o início
de ,perfuração para descobrir' se
aIí existe ipetroleo, pois se no

Brasil tudo .dá, " é �Ó procurar�
PERIGO EJ\HNENTE

Segundo informações oriun­
das. dos quatro cantos da cidade

e demais reglao do Municipio, o

sr _ Dr, Arão ReMIu, quando no

vo1e..nte de seu automóvel c, ao

encontrar-se com um �eu possi­
vel eleitor, constitui um perigo
eminente para os triJ!1Seuntes,
pois s.s .. COmo homem de políti-
ca da boa visinhança, cai em

'Cumprimentos, acenando com as

duas mãos .. , Daí. ficando ovo'

lante livre..,
LADRõES DE l'i\O",

íHOMENAGEllt

Publicando a foto, ao lado, da
srta. Norma Tavares, prestamos

nossa homenagem a genlil e sim­
pática soberana da Soe. D. lU.
Carlos Gomes, eleita rainha, com

. todas as honras ,e n,éritu::;_ para

..11o ano em curso. Na noite {lt� II

o�teI.�l'.
a

gr.a.
ciosa

seUh.OriU.ha,
COI1

ii{nbmu sobremaneira, com a, isua presença, para o maior bri- ,

lhantismo do Baile das Debutan· I
tes. Aos sell�· pés, curvamO-llOS

para reverencia·ia, com os nos,

sos cumprimentos {'üI'(liais,

a n1enlira é um pecado cOl1tra
si e contra ii sociedade

*: '* � Jt * * * * 10- ." \: ... .:v Jo. _. :., "" � v Y lir_ .:r- li "f � :-,: � li ..-. ..., .., :. 'JI' -" .li< ... .I(.� .lF _,. � 'Jt )w;.. �: � )f. -l>

: HUGO LOCATELLI le bairro várias dezenas de seus :
+

H OJE em dia, a propaganda simpatizantes, submetendo-se a:
lt política Iaz-se com planeja- pequeno Interrogatório. Ao tra- ,.

�

" mento prévio, é psícolégicamente
" conduzida, segundo a espécie de

: povo a manobrar e impressionar.
" Dado que o nível cultural dêsse
..

.. lHIVO costuma ennservar-se baixo,
: por vezes, também a propaganda
: desce a níveis ínfimos, e alesma­
.. se em consonância com o atraso
;-, e primitivism., do povo,

� Além dessa planificação iu­

: telígente, eJobarada por entendi­

: dos lIa arte de aliciar o eleito­
;, rado, contra a qual tem êste que
.; precaver-se, há ainda que alertar­
..

se contra tôda sorte de mistifi­

: caeões. farísaismos e atitudes re­

« volúveis de! certos candidatos, oS

• quais afivelam às orelhas tõras

" as máscaras que o inferno enfor.

; mou ,

: O mais desolador consiste em
� contemplar êsse invencível ar...
..

'" quiestupidismo llopular, que de-

: }lois de tantas batalhas eleitorais,
: não adquiriu ainda a esperteza de
., prevenir-se contra os salamale­
'" ques e revoluteÍos de eertos Co­

: lilediautes_l flue ensaiam tôdas as

; farsas para catrafilar o voto do
i< eleitor,
" A boa imprensa vem insistin.

do no Pl-opósiio de esclarecer o

: eléitor contra os artifícios pro­

: Paga"íidÍsticos e processos dema­

: gógicos, visando a liberdade e

" plena consciência do voto,

, l\-las as misérias (lemocráticas

" sempre se rel}Ctem. Candillatos

: há que se IJOSSmSsem senso do
� ridículo, deveriam corar até aos

: lóbulos das orelhaS.
Exemplifiquemos 'fom (I {'a­

: Sn de Itoullava Norte, onde tcve
• lugar uma cspécie de sabatina

I< 1loIítiea. Determinado candidato

: arrebanhou cm Hill salão da{IUê,

tar do caso da aposentadurfa, as- ;
sim se houve o aludido candida- •

10: " SE li. APOSENTADORIA "

NAO SAIU AINDA, E' POR CAU ..

81\ DA UDN."
.,

Eis ai, que liarbaridade ! Po· :
sitívnrnente, nâe atinamos como !
um Deputado, tido como o mais *'"

*-1,
eficiente dêste IIais. possa sair- '"

se com tão disparatada absurdí- :
dade,

'"

Isso já é caçoar da simpticida- :
de do povo,

Interessante seria uma saba- ;
tina. dessas. mais para o centro :
da cidade, onde se pudesse falar :
da questão da regulamentação do :
jügo; do que pensa da medida, �

Justificar êsse deseamísado ira- :
pezísm., de um para outro par- :
tido, revelador de pouca coerên �

".

da e escassÍssimo idealismo 110' "

lítico. •

...t\.cOlltece que não cOllvélU f{�w :
rir tão delicados assuntos em:
vésperaS de eleiçã9, sobl'êtudg =

, quando a Igreja é contra o anti· �

social llrojeto do' jõgo, por suas :
funestas consequências llara o"

individuo, })ara a família e para 1-

a sociedade,
l\'Iuito cuidado, llortallto, com

êsses que vem rondamlo as 1)01'-
'

tadas dos Conventos e adquirir "

modos de beatos em tem})os pl'e,
eleitorais.

Contamos com 1)(Il1s candida.
tos aqui mesmo pelo V;I!c do l- :
tajaí. Grosseiro equívot'J seria'"
substitUÍ-los por certas aves d{�

arribação tIUe por cá se aventu­

ram e que pretendem iludir n

dero cat.àIicu, indo comung;u ;!
•

f.:al'angados de fotógrafos.
Convem !lrl'VcnÍl' antes

seJa tarde.

i IRRt�SPORTIDORA BYEI I

ENTRE:

A lrIARCA QUE E' UM. SIl\IBOLA PAUA

TRANSPORTES .oE CARGAS E ENC01\1ENHAS

mo DE JANEIRO - SAO 1'.\\_lLO - PARANÁ
- SANTA CATARINA.E RIO GRANDE no SO.. E

VICE· \ERSA
FILIAL DE BLtJl\'IENAU: RUA PARAIBA, 125·1'"01lc 17�9

•
.
,

I r
i Por membros da guarda-uotm-
F.
na, foi preso na madrugada do
dia 2, o individuo Adelillo da

Silva, residente na Vila Nova,
qu� lIavia furtado uma t01'l1eira.
Foi aiuda encoutrado em po'der
do meliante, um relogio marca

Rubis, qUe já havia sida achaca­

do de aIguem. Na ocasião de ser

efetuada al IH'isão; cncontrav.a+
se Adelino em uma casa, próxi­
ma a loja A CallitaI, provavel­
mente, vend.) se dava um geiti·
nlw d!' "alívhtr" alguma ('üÍsa,

.,

'i
�.
f
i' .

t
r o. Jogo' voltou J

t N
EM uem tiubamos

.

termÍ-
.' *.

I
nado a campanha contra !.

�
o jogo de bkho, ileg,l'\,z e des- �

�
honestamente explorado em:

� em

.. nossa. cidade, por.. ÍllI.·.dVidUOS �.
� sem escrupuloso que viu·ham en-

. �

t gananóo ós incautos. eis que :
"" surge, novalnente, essa espécie :
i ,de �desgJ.'?ça sociaL

.
t

5t Havíamos dito, em comenta- *

f rios anteriores, que o jogo de :
�

bicho er,p� bancado por esper- t

j...
t

..,a.lh.
ões, q.

u

... e.
davam

.05 r.
e

.. S.u1ta.-
'

.•
:

dos à sua moda, puxando sem- 4

pra a brasa Para a SUa sardi- i
t .ll�E.a..�.

11.0 ca�o pres�nte, QUP.ü1dO. ..:í o Jogo de ,bICho vai se a).astrall- :
do,pouco a pouco, com o cul- :
poso: consentilnento da: policia, :
ou não, dú'Vidas não sobram «)

que é feito à maneira do ban- ;
queiro, já que, como é notório, ;
é pratka. proibida por lei, e, t
m:í•,llão po�e haver resultado :­
OÍICUÜ e, tao pouco, assegura �
direito aosque compram o ,bi. :-

lh..etc,.
de

q.'.u.. alq�er... .:1'
....:.ec.l.a.

ma

..

ÇãO.' I.porque, se aSSilll for O - casa,
t p

..

01' SatiSfe.itos �or' e�se fato a­

; me, tanto sera. 'punrdo o que «)

: joga como os banqueirós e a- :
! gencil"Jdores. ;; Entretanto, não nos'damos ..,

! por satisfeitos por esse fao a- i
t ponta,. um cunho de 'pretensa 6

•.

.1(;'
punição aos

inf.ratoresl,. di.' ',:.'. Si você costuma andar a pé,No 'Caso em tela, o que im­ de bicicleta ou lá O' que for, à
porta, é que a .policia dê caça noite, lá ;Pela rua 7, então tome

"l)-. aos l"€SpOnSfwels, ap lcan o· >O> muito cuidado paTa! não se afuu-
:' lhes a: lei, sem dó e nem pie- i dar num bem .aprofundado bum-

!�q�=�;:I}!:��� �:�iiiieiiiioiiiiiiiaiilíiieiiiXiiii;iiis_tiiii·_e..n..t_._e_·..- ·

..J\iii1iáiill.,iiiidiieiiiPiiiiariiiaiiniiiidiiiio �_iiiiii iõ.iiii _iiii_ iiiii..iiii· __.._..
-

..�ii�..·-..,;';;i-4iii·..if,;·iõ,iii.iii-iiõ-iiii�iiii-
-·

..
'

·\..
-· ·' ..iiii'"·..

··

·' ·-..-iiii."iiii.iiii�
·-

"-iiiiF - ..'-' iiii"-",,,.·,•.
i

Existe ladrão para tudo, ·A­

liás, hem dItas ["5 palavras da·

.quele almirante inglês: "o Bra­

sil é uma terra tão rica, que I

nem siquer os quare.nta milllões! '

d

..
e Ia.drões que ele tem

...conseg.'ue
.....

,.11 "empobrecê-la", E assim é que

Vi-"mos de receber recIamaçfíes, pa- ,i .'�;: '���:��la:"P�!��:� ;;:�r�:�t;��� I -

-���.=<""",""....""".=-""",,,,,,,,.',,,,._=�,,,"-,,,.. ,,,,��,,,,",,,,.q,...."'""""•..,.�"""'.""'''''''-''''S-'''''''''''''.='''.'''''''''''''
I

l'ates, que andam lá pela AJa-· i
meda R�o Brnnco dando "sumi­

ço" nos pãe,s deí'Xados, pehl ma­

druga,da, E' o casa de se repetir: ;

Deus dá o pão, e () diabo (la­

tões) ca,rregam-uo, ..

TARADO A SOLTA

Haroldo Butzke, quc "ema-

ll(ll ultima havia I'Ollb;ldo o carro

de 'mi funcionário da Farmacía

Catarinense. foi nOVeHnente re-

colhido 2..0 xadrez, desla vez, pe·
Jos srs. Ervino GrahI e R.enato

Hainrk, que" prenderam quando
tenta,-8. Haroldo, \';olentlll' Ullla

menina de 11 anos, A111e:;, havia
Haroldo invadido ::, casa. tentan
do satisfazer suas be�tiab vonta­

des com uma senhora qUE' ha·
via dado luz a uma criant."l há
poucos diz"".

E' ".FOGO" NA ROUPA

.. , . 'A. nRP, ('ompa�'Lceu o sr,

iUalloei Fl'eias, conhecido por
NeliullO. e residente a rua �el1-
iamhn Constant, (Jueixando.se

que sabado a noite, roubaram
dt· seu {{uintaI. diversas rQupas
que estavam a quarar. Os vival­
(linos felÍzan!os ainda levaram a

r(jIlJl�t bem lÍltlllillha.
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